
. I .»

MANIFESTO
PARTIDO

ELEITORAL DO
COMUNISTA DO BRASIL

* Unamo-nos para iivuedir no país a implanta-
ç:o de uma ditadura militar fasàsta. Reunamos todas
as forças antecipe, desde cp^ários e camponeses até
prandes capitalistas e fazendeiros interessados na de-
f??a da Constituição. Tais Hrças, unidas, poderãoisolaf e bater as forças do golpe militar* imnàr a rea-
lizacão de eleições livres e garantir a vitória de seus
candidatos nas urnas*
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O Partido ComunHa do Brasil apoia e indica
aos sufrágios do povo as candidaturas a presidência e
vice-presidência da República dos srs. Juscelino Kubits-

chek e João Goulart, os quais, através de pronuncia*
mentos públicos, já se declararam dispostos a lutath
contra o golpe, em defesa da Constituição e das liber»
dades democráticas e pela melhoria das condições de
vida do povo. £

A vitória das candidaturas Kubitschek e Gou-
lart será a derrota dos gemrais golpistas, dará um no*
vo impulso sas forças democráticas e patrióticas e po-
dera determinar importante modificação na correia*
ção de forças políticas, favorável a democracia, a paz,
a independência e ao progresso do Brasil*

H

BRASILEIROS!
TRABALHADORES!

A um ano, os piores inimigos do povo con-'* seguiram assaltar o poder è impor à na-
ção a ditadura americana do sr. Café Filho.
O golpe militar de 24 de agosto revelou a
brutalidade dos métodos norte-americanos de
dominação, pôs a nu a violência com que os
agentes do Departamento de Estado fazem e
desfazem governos em nossa terra.

Que fêz até agora este governo em que
predominam os politiqueiros reacionários da
UDN e ocupam postos de destaque os minis-
tros indicados pelo sr. Jânio Quadros? À res-
posta está na miséria crescente do povo, na
alta acelerada dos preços de todos os artigos
indispensáveis ao consumo popular. Está na
perseguição sistemática ao movimento ope-
rário e sindical, nos freqüentes atentados às
liberdades democráticas, na violência com
que se pretendeu intimidar os bravos portuá-rios de Santos, em luta por um pouco mais de
pão para seus filhos.

Cresce a corrupção administrativa, au-
mentara as negociatas, os dinheiros do povo
são esbanjados, enquanto faltam hospitais e
escolas e morrem milhares de crianças sem
qualquer assistência. A indústria nacional é
ameaçada de estrangulamento pela pressão e
pela concorrência dos monopólios norte-ame-
ricanos. Acentua-se a diminuição catastróf i-
ca do comércio externo brasileiro, monopoli-
zado pelos norte-americanos, que não permi-
tem ao Brasil ter relações comerciais com
a União Soviética e a República Popular da
China.

Odiados pelo povo, os golpistas a serviço
do imperialismo norte-americano utilizam
todos os pretextos para tentar justificar um
novo golpe de Estado que implante no país
uma ditadura militar fascista, que acabe com
os últimos vestígios de liberdade, com os di-
reitos e conquistas dos trabalhadores, que
permita a entrega dás riquezas nacionais aos
monopólios norte-americanos.

Esta a situação nas vésperas das elei-
ções presidenciais.

O Partido Comunista do Brasil, que luta
infatigàvelmente pelos interesses do povo,
concita a todos os cidadãos a participar ati-
vãmente da campanha eleitoral. Através do
voto, milhões de brasileiros poderão no dia
3 de outubro proferir seu julgamento sobre
o governo, sobre os homens e os partidos que
o apoiam, sobre sua política de preparação
para a guerra, de miséria cada vez maior pa-
ra o povo e de crescente submissão do Brasil
ao imperialismo norte-americano. Através
do voto derrotemos o governo de 24 de agôs-
to e os generais golpistas. Com a vitória elei-
toral, o povo unido e organizado melhor po-
dera garantir as liberdades democráticas, as
conquistas e direitos dos trabalhadores, a de-
fesa do petróleo brasileiro e da indústria na-
cional, enfrentar com decisão a carestia da
vida.

Lutemos, pois, com firmeza e entusias-
mo, pela realização de eleições livres a 3 de
outubro. Unamo-nos todos em defesa da
Constituição e das liberdades democráticas,
contra as tentativas de golpe de Estado ou
militar. Sem a salvaguarda das liberdades de-
mocráticas é mais difícil a luta contra a mi-
séria, em defesa da paz e da soberania na-
cional.

Unamo-nos para impedir no país a im-
plantação de uma ditadura militar fascista.
Reunamos todas as forças antigolpe, desde
operários e camponeses até grandes capi-
talistàs e fazendeiros interessados na de-
fesà dá Constituição. Tais forças, unidas, po-
derão isolar e bater as forças do golpe mili-
tar, impor a realização de eleições livres e ga-
rantir a vitória de seus candidatos nas urnas.

O Partido Comunista do Brasil apoia e
indica aos.sufrágios do povo as candidaturas
à presidência e vice-presidência da Bepúbli-
ca dos srs. Juscelino Kubitschek e João Gou-
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LUIZ CARLOS PRESTES
lart, os quais, através de pronunciamentos
públicos, já se declararam dispostos a lutar
contra o golpe, em defesa da Constituição e
das liberdades democráticas e pela melhoria
das condições de vida do povo. A vitória das
«candidaturas Kubitschek e Goulart será a
derrota dos generais golpistas, dará um no-
vo impulso às forças democráticas e patrióti-
Cas e poderá determinar importante modifi-
cação na correlação de forças políticas, fa-
vorável à democracia, à paz, à independeu-
cia e ao progresso do Brasil.

Derrotemos nas urnas, de maneira esma-
gadora, a candidatura do sr. Juarez Távora,
que representa a continuação do governo im-
posto ao país pelo golpe militar de 24 de agôs-
to. Com esta candidatura visam os generais

golpistas, juntamente com os setores reacio-
nários da UDN e com o demagogo Jânio
Quadros, colocar na presidência da Repúbli-
ca um conhecido serviçal dos monopólios nor-
te-americanos, partidário da entrega do pe-
tróleo brasileiro à Standard Oil e que jamais
ocultou seu desprezo pelo povo e suas inten-
ções ditatoriais.

Desmascaremos o sentido díversionista
da candidatura do sr. Ademar de Barros, es-
timulada pelos golpistas, que querem dividir
as forças contrárias ao golpe militar paralevar ao Catete o general fascista sr. Juarez
Távora.

Concidadãos! (V
Façamos da campanha eleitoral uma cru-

zada em defesa das liberdades democráticas.

A tarefa do verdadeiro democrata é votar
em Kubitschek e Goulart, é lutar pela unifica-
ção de todas as forças patrióticas e progres-
sistas a fim de que possam vencer os inimi-
gos do povo. Na medida em que estiver orga-
nizado e unido, o povo saberá responder com
vigor a qualquer tentativa de golpe de Esta-
do, saberá ganhar as ruas para defender seus
direitos e suas conquistas democráticas, sa-
berá impor sua vontade e derrotar, em todos
os terrenos, os que queiram implantar no país
uma ditadura militar fascista.

Conclamamos a todos os cidadãos, inde-
pendente de condições sociais, de pontos-de--vista políticos ou de crenças religiosas, para
a união e a luta pelas liberdades democrá-
ticas.

Estendemos fraternalmente a mão aos
trabalhadores getulistas. Juntos, trabalhis-
tas e comunistas, constituímos poderosa fôr-
ça entre os trabalhadores das cidades e do
campo, força capaz de defender com êxito as
leis sociais já conquistadas, a liberdade sin-
dical, o direito de associação, as conquistas e
reivindicações das massas trabalhadoras.

Dirigimo-nos aos patriotas e democra-
tas que militam nas fileiras do PSB, da UDN
e do PL e aspiram à defesa do petróleo, da
soberania nacional e das liberdades. Não vos
deixeis enganar pelos reacionários de vos-
sos partidos. Como democratas e patriotas,
não podeis dar vosso voto a um general fas-
cista e partidário confesso djt entrega do pe-
tróleo brasileiro à Standard Oil.

Dirigimo-nos também aos patriotas e
democratas filiados ao PSP. Juntos alcança-
mos a vitória eleitoral de 22 de maio na Ca-
pitai de São Paulo. Marchemos agora juntos
e façamos vitoriosas as candidaturas dos srs.
Kubitschek e Goulart, já que a candidatura
do sr. Ademar de Barros, no momento atual,
não pode senão dividir e enfraquecer as fôr-
ças que precisam e devem se aglutinar contra
o golpe militar fascista.

Camaradas! Aos comunistas e a todas as
organizações do Partido cabe o dever de Ian-
çar-se com entusiasmo à campanha eleitoral.
Não poupemos esforços para assegurar nas
urnas a vitória dos candidatos indicados e
apoiados pelo nosso Partido, os srs. Kubits-
chek e Goulart. Expliquemos infatigàvelmen-
te ao povo o Programa de salvação nacional
de nosso Partido. Prossigamos sem desfale-
cimento a luta patriótica em defesa do petró-leo, intensifiquemos a luta pela paz, pela re-
forma agrária, pelas reivindicações dos tra-
balhadores e pela independência nacional.
Não há tempo a perder. Lancemo-nos com
ardor à campanha eleitoral.

O Partido Comunista do Brasil concita
o povo a criar milhares de Comitês Eleitorais
nas empresas e nos bairros, nas cidades e nas
vilas, para levar à vitória as candidaturas
dos srs. Kubitschek e Goulart. Através de
comícios, assembléias, debates públicos, do
rádio, de manifestações de massas, é nosso
dever esclarecer o povo, alertá-lo ante as
ameaças golpistas, convencê-lo da necessi-
dade de unir-se e organizar-se para a luta em
defesa das liberdades e da Constituição, de
suas conquistas e de seus direitos.

Trabalhadores! Organizai-vos para de-
fender as liberdades, para enfrentar com su-
cesso as tentativas liberticidas dos generais
golpistas e assegurar a vitória de vossos can-
didatos!

Todos às urnas a 3 de outubro! Derrote-
mos os inimigos do povo!

Viva a unidade da classe operária!
Viva. a união de todos os trabalhadores

das cidades e do campo!
Viva a união dos brasileiros para defen-

der as liberdades e garantir o pão para seus
filhos! :

Contra a ditadura militar fascista, Iu-
temos pela paz, pela democracia e pela inde-
pendência nacional!

0 COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Agosto de 1955.
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•Posso a-WRuriir i|in> haverá ao Braull, dentro de

multo lii.nc. unia profunda reforma cninhlnl», decla-
rou ontem, cem dlsltircc», Hiirua nôKa, o ministra d»
iMi/.-ndii dll Colômbia, lir. Cario» VUIavert-s. «M ii(|iil-
so encontra em Visita n aeu colega e correligionário
Zó Maria WhlUker.

Foi esto jornal, In» txH BlfWM, o veículo tia ilenún-
em densa reforma nitnosa qne nrovowtri. nem brutal
¦!(••.>.:i!ifii/.!i;ào lio eruzel.ro, ileiiúuelii por Ninai nitiilitx
vc/i", «(lesmcniidii» pelo govflrno do agosto. Estava-
mos, como se vê, do posse de Informação seguriseiBia.

Os milhões
A época 6 de orgia. De

orgia groua e completa, On-
tem, por exemplo, o Banco
do Brasil recebeu ordem pa-
ra entregar catorze milhões
de cruzeiros a um «te ago**,
ra desconhecido, porque au-
sente, Serviço Social do Mi-
nlstcrlo dn Saúde.

Primo Aramls Atalde, de*
cldldamenic, >¦ um homem
feliz.

de dermatologia", o general
Robert Link, da missão ml-
litar norte-americana, chega-
va ontem & Fortaleza, segui-

de de doze oti. i..i. taiuiue*.
í: uma gente qUO nao pira.

A própria onça
Um engenheiro agrônomo,

Tmmem trabalhador e estu-
•iIm-.ii, estava ameaçado de
perder o cargo que exercia
em Alugou, por umn dea*
nas íiiiiliMlii.uln.'. políticas.
Pessoa dn família do fun-
elnnnrlo vUndo uwuu logo
do Ir ao Ministério du Agrt-
cultura,

•— Nflo hn do ser nada —
respondeu compadro Mu*
nhoz — pois arranjo tudo
da melhor maneira. Podei
ficar tranqüilo,

No outro dia o compadro
demitia o engenhelro-agró-
n.nrii. tnJiiHtiçado.

Nova Sessão de Aumentos
Hoje, no Plenário da COFAP

Aumentos paar o leite e tinturarias t liberação para os produtos hor-
tícolas — As donas de casa estarão presentes em comissão para pro-

testar e impedir os asaltos

O golpista
Boas pessoas do Rio Orando do Sul estiveram aa*

tcontem com Nnpoleílü licngnln, a qnem conhecem ha
muitos anos, desilo os tempos cm quo o hojo ministro
vivia & médin, pão o manteiga na Kua ila Pnila. A
conversa ia cordlnl. Lú pelas landis nlguéin falou na
situação política.— Nao creio em golpo — disse Napoleão.

—- Mas estão tramando o golpo — insistiu um dos
«ml^os.

—• Bem — respondeu Napoleão, — então, na W-
pótesc, cu tico com o golpe,
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EXPECTATIVA EM TORNO DA
âSSEHLÉSA DO FUNCIONALISMO

«Amanhã, às 18 horas, no auditório do Automóvel Clube — Atos pre-
par a tórios programados para hoje

O plenário da COFAPivimir-í..' .i hoje A nolto pa-ra apreciar uma extenua
piuit.i de aumento-, u.i «iiiril
figuram entre outros pro*
cessoa, os referentes As tln-
turarlas, produtos hortlcüliis
e leite. Embora n&o se te-
nha confirmação oficial,
possivelmente, serão Inclui-
dos na ordem do dia os ou-
mentos dos cinemas, a llbe*
raçflo do trafczlnho e da
¦rmédla».

"Colonizadores"

Nem bom mister Walter
Wilson, mcdlcolndustrlal dn
Califórnia, desembarcava em
Belo Horizonte, "para exa-
minar minérios c dar aulas

BAILE DE ROSINETTE
NA ASSOCIAÇÃO FE-
MININA FLUMINENSE

No saliio da Associação Fe-
minina Fluminense, no Largo
da Venda do Cru-; n.» 9. go-
brado, em Sâo Gonçalo, cera,
rcaUxado, no próximo dia 20,
um magnífico baile, core Inl*
cio ás 22 horas, terminando
as 2 horas.

Êsse bailo é promovido po.ia comissão que apoia n can.
dldaturii de Koslnete no Utu-
lo d« Rainna dos Trabalhado*
re* de Niterói.

ASSUNTADO O AliMINTO
DAS TINTIJKAKIAS

O (Uimento das tinturarias
Já estÀ definitivamente as-
Kcntuilo pela presidência da
COFAP, consoante as pró-
prias palavras do presiden-
to daquólc órRAo, o negueis*
ta Américo Pacheco do Car*
valho. A mujoraçao devera
oscilar entre 5 e 10 cruzei,
ros e atingira os preços da
lavagem da ternos e costu-
mes.

O LK1TU COM ÁGUA

Um processo que deverá
suscitar grande discussão
serft o do leite, reconhecida-
mente com ligua. Para cs-
ta mistura tao prejudicial
à saúde pública há um pe*dldo de aumento da ordem
de 70 centavos em litro. A
presidência da COFAP es-
tá disposta a conceder uma
majoração de 20 centavos,
O conselheiro que solicitou
vista do processo, sr. Flávio
de Brito, já anunciou que opl-
nará contra todo * qualqueraumento.

Continuam cliPRnndo ;'i
UNSP ns adesões de diversas
entidades associativas dos
servidores públicos a gran-de assembléia do funclonolis-

mo que se realizará, amiinnll,
âs 18 horns, no nuilll6i-,r (io
Automóvel Club, destinada
a apressar o andamento
do plano de ClnssificaçOo,
com as emendas que lhe fo-
ram apresentadas. Duas re-
ttioes de «servidores estilo
sendo programadas para ho-
Je, uma dos Guardas Civis e
outra dos ferroviários da

Central do Brasil, para dis-
cutir assuntos relacionados
com o Plano de Classifica-
çfio o em caráter preparate
rio da grande assembléia de
amanha.

OS ATOS DE HOJE
Os ferroviários do Central

do Brasil renllzarflo a as-
sembléia de hoje. As 18 ho-
ras, u rua dos Andradas n.
96, 4' andar. Nessa rcunlüo,
os trabalhadores, além de
acertarem novas medidas
de luta pela aprovação do
Plano de Classificação com

as emendas dos servidores,
discutirilo importantes
questócs quanto .\ realiza-
çfto do IV Congresso Ferro*
viário a Instalar-se em Cam-
pinas, do 24 a 28 do agosto.

Outra Importante assem*
bléia é a dos Guardas Cl-
vis, quo se realizará hoje,
às 18 horas, no Sindicato
dos Bancários, h Av. Presi-
dente Vargas, D02, 21' nndar,
que discutirá assuntos es-
pecificos daqueles servido-
res, relacionados com Plano
de Classificação.

GRANDE FESTA DA
Coroação da Rainha

0 APOIO DO MNPT A JUSCEUNO-JANCO
BARREIRA À CONSPIRAÇÃO GOLPISTA

[(CONCLUSÃO DA 6» PAG.) J.«*) I
Nüo
an- i

mente, pelo plenário. fluo
houve uma só voz discordan-
te, o quo demonstra que asdecisões de nossa convenção
expressaram os sentimentos
dos amplos setores do povo
que ali se f.zeram repre-
sentar.

Dai podermos dizer, sem
qualquer sombra de dúvida,
que o MNPT e sua Conven-
Çao fortaleceram e amplia-
iam a unidade política dasforcas populares.

PONTO DE CONVKRGÊN»
CIA: DEFESA DA' "

CONSTITUIÇÃO
Em torno de quo ob.Ie-

tivos se fortalece e amplia
«Sta unidade?

O presidente da Convssão
Executiva Nac.onal do MNPT
responde prontamente!Neste momento, o prin-cipal ponto de união e con-
verfiência de todas as forças
uopulai-es e democráticas é
a defesa da Constituição,
através da luta pela reali-
iacão de eleições l.vres e

.Belo respeito às liberdades• confrtltuc onais. Demos um
grande passo neste sentido
ao decidirmos nosso apo o à
chapa Juscel no Kubltschek*-João Goulart.

Mas, como?' — Como se sabe — prosse-
gufi o sr^ Huberlo Pinheiro —
o MNPT'surgiu de um grande
movimento em favor de um
candidato de unidade das fôr*
ças populares à Presidência

du Ki-pubuca, Kste oojeuvo
nuo íoí conceguiuo, e o cia.o,
que us lu.vus que s>e agrupa-
rum em turno uo j.<u<u-*i m-luiiuo peio piu-jicuiia quo ue-leuuom e, paitlcuúuiueíite,cunlia as brueaçaj ue gunye e
(iu supiusstto uus cieiçuus su.
cQBSOiiaSi teria de esioiner
entre os canuidatos ja apie-
«entadoa. o liussu apoio a um
do.es, por ai mesmo, ja repre*
senta uma garantia de povona rua, de povo mobilizado
numa grande campaniia elei-
toral c, portanto, contra quais,
quer atentauos golpistas e
por eleições livres.
A CHAPA JUSCELINO —

JANGO
0 dirigente d0 MNPT ex-

plica, entfio, a razão da esco-
lha da chapa Juscelino —
João Goulart;

— Quando surgiu o MNPT.
expressando a vontade dos
trabalhadores de um candi-
dato de unidade das forças
populares, um dos nomes que.
reunia simpatias generaliza,
das, para ser este candidato,
era o do sr. João Goulart, O
sr. João Goulart, já por sinal,
jã tinha aceito o nosao pro-
grama e, pela voz do deputado
Frota Moreira reafirmou, na
grama t. pela voz do demitado
Convenção i"to Pao F-"'lo.
aceitar e defender o Pro-
grama do MNPT, sua can-

NEGOCIATA HA PREFEITURA;

Adiantamento de Verba
Sem Nem Haver Contrato
Queriam usar o nome de pequena funcionária
como responsável pelo dinheiro — 0 Tribunal

de Contas recusou registro
O Tribunal de Contas re-

cusou registro a um pedido
de adiantamento de verba
feito através da Secretaria
de Educação, porque apre-
sentava todas as caracterís-
ticas de negociata E' que o
prefeito Alim Pedro jà não
se contenta em fazer contra*
tos sem concorrência, esco-
lhendo companhias à dedo;
Agora já quer que sejam
fornecidos adiantamentos de
verbas sem nem sequer ha-
ver qualquer contrato feito.
Além disso, para que não
houvesse um responsável
real pelo dinheiro, apresèn-
tou-se o nome de um peque-
no funcionário que «ada ti-
nha a ver com isso, como
responsável pela aplicação
de dinheiro.

IMPEDINDO A
NEGOCIATA

Dando parecer a respeito,
o ministro Pedro Firmeza
afirmou: «Com a presenteordem, pretende-se conferir
a uma atendente, referên-
cia C, a responsabilidade na
aplicação de um adiantamen-
to para obras de reparo o
recuperação de máquinas,
de instalações elétricas e de
pinturas de móveis e pare-des. Não estão justificadas
s, urgência e a «rtraonliná-
jiedsde que permitam a rea*
lização de tais serviços (des-

finados pela lei orçamenta*'
ria a serem adjudicados) me-
diante o regime excepcional
de adiantamento. Tão pou-
co a extramimerárla a quem
é distribuído o adiantamen-
to, admitida para servir co-
mo atendente, possui habili-
tação legal para responder
pelas obras e serviços indi-
cados».

dldatura à vice-presidência
une cm tomo dela, forças
providene ais. Ora, o senhorJoão Goulart é o vice-pre-
sidente na chapa do senhor
Juscelino Kubjjiscliek, o.uetambém assumiu comprom s-
sos com o presidente do PTB
de defender um programa
múiimo que se aproxima doelaborado pelo nosso movi-
mento. Além dessas razões
de nosso apoio há outras
muito importantes: Ifi -— a
chapa Juscclino-JunETO é a
ma.s d reta c ferozmente
combalida petos golpistas.
A vitória dela será, sem
sombra de dúv da, uma der-
rota dos golpistas; 2.° — o
sr. Juscelino Kubifschck
íol o prme.ro candidato a
colocar o problema da su-
cessão presidencial em têr-
mos de eleições e desde en-
tao se man festou intransi-
gente neste ponto de vista.
Enquanto isto, outros can-
d.datos tiveram ligações no-
íórtas com os golpistas e só
se apresentaram no quadro
da sucessão quando viram
frustradas as investidas à
Consttuicão e ao direito de
o povo escolher livremente
seus mandatár.os. investidas
às quais estiveram asso-
ciados.
FORTALECIMENTO DA

LUTA CONTRA O GOLPE

— Em resumo, conclui o
presidente da Executiva Na-
conal do MNPT, a pos'ção
eleitoral do MNPT fortale-
ce a frettfe de luta em de-
fesa da Constltuçâo. pois
apoiamos a única cândida-
trura que, no momento, po-
deria somar o maior número
de forcas em defesa das
prerroeatvas consttucionais,
aue é a cond cão fundamen-
tal para aue o novo orga-
nlzado e unido possa fazer
cumprido e respeitado o
programa do nosso movimen-
to. Nem é preciso dizer que,
sem estas prerrogafvas. n5o
poderemos falar sequer na
ex stência de um movimen-
to popular da envergadura
do nosso.

Foi escolh'do o dia 4 desetembro próximo para arealização, no Clube dos Ma-ritmos, em Charitas, da
grande festa popular, queserá a coroação de RosaChor, rainha da IMPRENSA
POPULAR.

Os preparativos para a
grande festa prossenuem in-tensamente. Neles esrflo cm-
penhados as comissões dos
marítimos e de outros tra-
balhadores da orla do cas,
pois, como se sabe, Rosa
Chor foi a candidata dos
marítimos. Ji estão pron-tos os convites, que poderãoser adqulr.dos na redação
de "Orla Marítima", na re-
daç3o de IMPRENSA PO-
PULAR e na ACAID.

GRANDE CONSELHO
DE AJUDISTAS

A diretoria cTa ACAID con-
voca, para amanhã, sexta*•fera, dia 12. às 19 horas,
todos os responsáveis pelas
comissões dt aludidos, a f-m

de tomarem medidas prátl*.cas relativas aos preparatl-vos da grande festa da co-roacfio de nossa rainha. Ou-trás medidas, que a-nda se-
rào tomadas,. na ocasião,
dest'nam-se a apressar a vi-
tórla da campanha pela no-
va sede.
CONTRIBUIÇÕES PARA A

NOVA SEDE
Dias 8 e 9:

Cri
Lista n.o 215 840,00
Lista n.o 285 ...... 110,00
C. S. Curlcca .... 350,00
F. Santana 50,00
Amigo do lornal ... 20,00
E. Morais 30,00
D. Marcov  50,00
Listo n.o 459  50,00
C. M. Coutnho ... 100,00
2 amigos  40,00$
C. Rod. S.lva .... 50,00
J. A. Nascimento .. 800,00

Total .. 2.190,00

COMERCIAMOS REJEITARAM OS 25%
Cerca de 700 comerclários

reuniram-se ontem em uma
grande assembléia em seu
sindicato para deliberar sô-
bre uma proposta de 25%
de aumento de salários, foi-
ta pelo Tribunal Regional do
Trabalho. As 21 horas teve
inicio a votação, por escru*
tlnlo secreto. Antes, diversos
oradores haviam desfilado
ao microfone, manifestando-
•se pela rejeição dos 25% por
considerá-los insuficientes e
também porque apenas um
sindicato patronal estava
disposto a pagá-los. Até à ho-

ra em que encerrávamos nos-
sos trabalhos a apuração dos
votos ainda não havia sido
concluída. Tude indicava, en*
tretanto, que os 25% seriam
rejeitados, ficando aprovada
uma outra proposta, no sen-
tido de que os comerclários
se mantivessem em assem*
bléia permanente, compare*
cendo diariamente ao sindi-
cato, até que fossem conquls-
tados os 40% de aumento
por eles reivindicados. Em
nossa edição de amanha da-
remos noticiário mais de-
talhado.

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto para

você. compre na filial de
AMAURV. Rua Vinte de
Abril, 7 — loia Atendemos
Delo Reembolso Exija o seu

cupão numerado.

RECORDE DE ALIM PEDRO;

Contratos Sem Concorrência
Em tão poucos meses de

administração, o sr. Alim
Pedro Já se pode considerar
detentor de um campeona-
to, o da realização de contra*
tos para serviços da Prefei-
tura com companhias es*
colhidas a dedo, sem con*
corrêncla pública. Mesmo
grande número daque*
las em que é feita a con*
corrêncla, êle em um só des*

pacho anula a concorrência
realizada, dispensa nova con-
corrência e autoriza a en-
trega do contrato a quem
bem entende. Isto foi feito
ontem em despacho ao pro*
cesso 7.100.962 do Depar-
tamento de Águas, em qua-
tro outros do Departamento
de Parques e ainda mais Um
na Secretaria de Viaçào.

REFORÇAR A UNIDADE
CONTRA OS GOLPISTAS

(CONCLUSÃO «A 6' PAG.)
expressa seu apoio aos no*
mes lançados pelo PSD e pe*lo PTB à Presidência e à Vi*
ce-Presidênda da República,
o MNPT destaca que sua ati-
tude se inspirou na convic-
Cão dê que Juscelino Kubl*
tschek e João Goulart são os
candidatos que reúnem, eíe*
tivamente, as melhores con*
dlções para unir e organizar
as forças populares em de-
fesa da Constituição, por
eleições livres e pela posse
de quem sair vitorioso nas
umas de 3 de outubro. Ê
uma constatação exata, que
bem demonstra o grau de
maturidade política do pro-

letariado brasileiro.
Com efeito, a preservação

das liberdades democráticas,
das franquias inscritas na
Carta Magna de 46, deve ser
o denominador comum na
obra de congiaçamento de
todos os que aspiram melho*
res dias para nossa terra.

CONTRA OS GOLPISTAS
—* O apoio do MNPT a

Juscelino e João Goulart —-
concluiu Ivete Vargas — é,
além do mais, uma excelen-
te, uma poderosa contribui-
cão ao reforçamento da uni*
dade de ação patriótica con*
tra os grupos golpistas.

«EVIiTA MENSAL D£ CULTURA POL U.ICA

VDIrotorY 0I6GENES ARRUDA

GRANDE MODA
Camisas italianas

-r CONFECÇÕES AMAURS 1— Rua da Alfândega, 318, 1-andar. Rua Vinte de Abril,;7,
Camisas «italianas», gran-üe novidade, desde Cr$ 160,00

[oja. Atendemos pelo Reem-bolso,

è

Quais as causas da derrota àa revolução de 1905-1907?
Há contradições entre os objetivos do Programa doP. C. B. e a participação dos comunistas nas eleições pre*sidenciais?
A mulher brasileira é duplamente explorada ~- «ornotrabalhedora e como mulher. Por que?
Que é necessário para ser vitorioso o mewjlmento áerai-

Hino no Brasil?
Sm qae consista o caráter criador do teaba&o parti-dário?

CONHEÇA AS RESPOSTAS A TODAS ESSAS
PERGUNTAS LENDO PROBLEMAS 66

Abril de 1955 66 Preco Cr$ 5,00
A VENDA EM TôDAS AS BANCAS

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-son&IidadcB, etc. do3 paises que os emitem, instrua o seu

filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma co-
leçao.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 80,00 cada um:
Tipo "A", contendo 50 selos diferentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo "B", contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo 25 selos dos países do campo so-

dalista (URSS, CHINA, RUMANIA. POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 15 selos comemorativos dos pai-ees do campo socialista.
Todpe os selos são limpos o perfeitos.
Envie seu nome « endereço completo, junto com umvale postai correspondente ao valor dos envelopes esco-thidos para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, & r & ANDARRIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelope» preferidos.Os quatro envelopes comprados juntos levai ão selostodo» diferentes.

PUEBENCA DAS DONAS
DE CASA

De acordo com a decisão
adotada na última mesa-re-
dondii contra a carestia, pa-
troclnadn pela Associação
Feminina do Distrito Fede*
ral, as donas de casa deve*
í.io cm comissão comparo-
cer hoje a COFAP para, no-
vãmente, protestar contra os
aumentos em pauta, As do*
nas do casa, a despeito da
atitude facciosa do presiden*
te da COFAP, voltarão a en-
tregar um novo memorial
contra as majorações plane-
Jados para hoje.

PROTESTA A A.M.D.F OONTNA

0 ASSASSINI0 00 DR. INCALINILLA

A AhiocIbcao Médica do Distrito Fedtral, dltntsj do
revoiuíu waMinlo do médico »r«e",^?J"VJ"f»ii
n.-ii.i pi-ln polida do Peron. enviou boi mMloos argentino*
o seguinte telegramas

"Fedoraclon Médica di Ia Repnbllon Argentina.

Cordiais saudações.

A AsBoolaçllo Médica do Distrito Fednral mio de o*.
neiro), «ob a dolorosa Imniessllo da noticia dos aconte-
clmentoH o dns drcunstAiitlns que culminaram com o trA-
gleo desaparecimento do médico dr. Juan lngallnelln, l...
vanta MU muis veemente protesto e se lolldarlífl eom ai
medidas adotadas por essa ontldndo em defesa du dJgnlcUv
de dn classo medlcu o dn pessoa humana.

Cordialmente — Prof. Álvaro Dória,"
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ispcclo da mesa-redonda reunida ontem na COFAP

0 AUMENTO SOS CINEMOS
BENEFICIA OS ISOSIfS IANQUES

Jornalistas reunidos em mesa-redonda na COFAP comprovaram que
não há motivos para o aumento absurdo

A inconsistência do pedi-
do de aumento dos ingressos
de cinemas, ora em transi-
to na COFAP, ficou ontem
demonstrada durante um de-
bale entre Jornalistas cre-
denclados no órgão de pre-
ços e críticos cineinatográíl-

cos, Juntamente com o rela-
tor do processo, sr. Flávio
de Brito. Por duas longas
horas os Jornalistas enva-
ram de perguntas o relator
e dfile obtiveram, afinal, a
confissão de que nüo há do-
ciimentaçfio (balanços, gràfl-

GANHARA A
COMANDO DE DOMINGO

A juventude está participando — Caminhões,
faixas e um acordeon — Desafio

Os amigos da IMPRENSA
POPULAR estão se moblli-
zando para participar ativa-
mente do «Comando dos 30
mil exemplares», domingo
próximo.

Depois de planiflcado, sex-
ta-felra, na sedo da ACAID,
êsse comando gigantesco, ca-
da Comissão AJudista tudo
fará para que mais trinta
mil cariocas recebam os
exemplares do Jornal da Ver-
dade o da Paz.

A JUVENTUDE PARTICIPA

A Juventude entrega-se
com amor e entusiasmo à
este verdadeiro festival da
imprensa democrática. Reu-
nlões preparatórias estão
sendo realizadas, onde se de-
bate com Interesse a melhor
maneira, e a mais eficiente,
de cada grupo de comandis-
ta fazer chegar as suas co-
tas às mãos dos leitores.

CAMINHÕES, FAIXAS E
UM ACORDEON

As Comissões de Bairros
tomaram a iniciativa de pro-
videnciar caminhões com al-
to-fulantes para anunciar o
«•Comando dos 30 mil exem-
plares». Saúde, Meier e São
Cristóvão já os arranjaram.
No Meier, no dia do coman-
do, a princesa Naegecy, da
I. P., sairá com o caminhão
coberto de faixas alusivas
aos candidatos apoiados pe-
lo M.N.P.T. Far-se-á acom-
panhar, ainda, por um açor-
deonista.

DESAFIO
Dois tradicionais recordis-

tas ria difusão de nosso jor-
nal são os ajudistas Lúcia
Silva, dos bairros da Zôlla
Sul e Morais, de São Cristo-
vão. Eles, que vendem até
500 jornais num comando,
desafiaram-se para ver quem
será o recordista de do-
mingo.

Imoralidade no Concurso
de Cirurgia do H. Se E.

Responsável pelas irregularidades o médico
particular de Café Filho e diretor do Hospital

do IPASE
Reveste-se de escândalo-

sa imoralidade o concurso de
cirurgia que terá lugar no
próximo sábado no Hospital
dos Servidores do Estado —
denunciou à IMPRENSA PO-
PULAR uma comissão de can-
dldatos aquele concurso.

O médico Mariano de
Andrade, chefe do Serviço de
Sefurgia de Mulheres, exami-
nará o seu sobrinho e prote-
gido, Carlos Alberto — acres-
centaram.

CULPA DE RAIMUNDO DE
BRITO

Todos os candidatos estão
revoltados contra mais essa
medida irregular do sr Rai»
mundo de Brito, médico par*tlcular do sr. Café Filho e por, isso nomeado diretor do Hos-
pitai dos Servidores do Esta.
do. O sr. Raimundo de Britofoi quem constituiu membro
da Mesa Examinadora o tio

-igfe
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de Carlos Alberto.
Nada menos de 54 médicos

candjdataran:-se ao concurso
do cirurgia do HSE, havendo
apenas 3 vagas. Trata-se de
uma prova difícil, e há neces-sidade de um longo prazo
para estudo. Entretanto. Ochefe d0 Serviço de Cirurgiade Mulheres, sr# Mariano deAndrade, em combinação como diretor do IPASE, sr. Rai-
mundo de Brito, anteciparam
o prazo dos exames, desse
modo beneíicando aqueles
que já estavam, há tempos,
informados da realização doconcurso, entre os quais o pro-tegido do sr. Mariano de An-drade.

Os médicos, candidatos aoconcurso, protestaram contraa irregularidade e reclama,
ram providencias imediatas,
antes do próximo sábado,
contra a imoralidade de quese reveste o concurso.

BÍHIFICAÇItfESrECIAL
Aos Leitores daJWPRENSA POPULAR

Tàk';

cos de freqüência) capaz de
provar a alegação em favor
do aumento dos Ingressos. E
o que é mais grave: os téc<
lilcos (Ia CUFAP não atende-
ram a .solicitação do major
Frias Vilar (conselheiro con-
tráriu ao aumento) no seu-
tido du que ióssem lnciuldos
no processo numerosos do-
cumeiitos relacionados com
os cinema*.

O AUMENTO BENEFICIA
OS TRUSTES IANQUES
Apenas Uns poucos cronis-

tas presentes ao debate, con-
seguiram levantar sus või
para defender os interesses
dos circuitos éxlbidores e
dos trustes norte-americanos
de distribuição. Contra tais
porta-vozes dos tubarões dos
cinemas ergueram suas vo-
zes os jornulistas presentes,e inclusive o ator Jackson
de Souza. Na ocasião, o re-
presentante da IMPRENSA
POPULAR tomando por ba-
se a ilocumeniação forneci-
da pelo Sindicato Nacional
dtt indústria Cineinatográíl-
ca, demonstrou que o au-
mento das entradas de cine-
mas Ifla beneficiar tão sò-
mente os distribuidores noí-
te-amèficáhòs de filmes, quetetiam elevadas at arrecada-
ções que obtém com a exibi-
Çâo no Bràstl dos filmes ej-
trangelros. O ator Jackson
de Souza comprovou com
sua experiência que a pro-duçao brasileira de filmes,
sofreria tambóm as conse-
qüencias do aumento, de vèt
que ficaria ainda mais de-
pendente dos distribuidor**
de filmes estrangeiros, par-ücularmcMe dos norte-amè-
ricanos.

REDUÇÃO DOS IMPOSTOS
TARA OS PEQUENOS

CINEMAS
Cem o apoio da maioriados jornalistas presentes aodebate foi sugerido que pa-ra os pequenos cinemas queporventura estejam em dl-ficuldades financeiras e *ecomprovadas tais difleulda-

des, que o governo reduzaos impostos e destine a me-tade da arrecadação aos pro-dutores nacionais de filmes.Finalmente, que sejam redu-
zidas imediatamente ai per-centagens cobradas pelostrustes ianques para o alu*
guel de filmes, de acordo,
aliás, com as sugestões Jáencaminhadas ao governo
pelo Sindicato Nacional daIndústria Cinematográfica.

10 VAGAS
aprenb» a MONT*"a,e«uai.âi» iomím»TAR RADIO NO e.S.r.COnCIAUIMX)IIKI««
íMi"?MP e «>Nec« a paga» jo wAS DEPOIS. AVENIDA BRAl! Og WIIA. JW
MAÇA OO CARMO «píiíha, «MCUtMS

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CUMAX

T-55
Blusões "Bember" Crf 80,00,Vira Linho Cr$ 100,00. Ca*misas de trteoline, Cr» ...150,00. praça da República.oi 1» andar, sala 2. Atèn*demos pelo Reembolso.
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JUSCELINO RESPONDE A CANROBERT:
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Mmliiiza-se a População do Interior
Para o Congresso do Nordeste

Expressivos debates preparatórios realizados na Câmara Municipal de
Feira dc Santana - Condenada a atuação dos monopólios da camda energia elétrica — Moção de apoio ao conclave de Recife

carne e

SALVADOR. 10 (Do corres-
rondentel — Na Sala dc íleu*
nl'cs da Cornara Muncl-
ral da cidade do Feira do
Santana. realizou-Me Impor-
tante debate púbdeo. con-
vocado oor nciueln Caso Le.
C.slativn dc preparação uo
Conurcsso de ,Salvação do
NordcíUc. Com a presença
do lii.i do, D reito da .-o-
marca, do rerfreseiitani-o do
prefòo do município, do
oresidente du Cúinurn do
Veicudurcs da cidade Iblra,
de inúmeros vereadores, mé-
d cos. professores, do dire-
lor da Escola Normal, in-
dustnals c lornallstas, tive*
r.im luwr animados e pro-
loniiaiios debates.

A OHU12M-DO-DIA
Os trabalhos torum aber*

tes pelo dr. Aurumo Matíos,
presidente da Cftmura. que
ao mesmo tempo encareceu
a nccess.dade ,da, presença
dc uma dclcunçüo de fena
dc San.-ana ao Conclave de
Rtc-fe*

Falou a seguir, o maior
N.inoleão Bezerra, do Dire-
t6r«o Cen/ral da Liga da
Emancipação Nacional, uma
das entidades co-putioélnu-
doras do CoiiRresso, que fa-
[ando cm nome da Comissão
Baiana. íéz um relato dos
mot-vos oue levaram à rea*

1 zncllo do Congresso de Sal-vnçflo do Nordeste, mos-trando o significativo npoioque o mesmo vem rece-oendo.
A Ordem-doDIa tinha co-mo pr.nolDn'í contos os ge-R" ntea: Dlstrlbu'çao da Ener*Ria Elétrica tfo Paulo Afon-«o. ConstTUçflo do um Ma-«iidouroFrlRorlflco. Instala-cão do Hosptnl da Santa«-.asa e Escolha da deleun-cao dc Feira à ConvençãoEstadual.

CONDENAÇÃO AOS
TRUSTES

O ponto oito da reunião
foram os debates ^ôbre ai questão da energia elétrica
da Usina de Paulo Afonso.
Após uma exposição do prof.Walmor Barreto, da Comls-
süo Baiana, foram pronun*ciados diversos discursos In*
clslvos condenando a orlen*
taçlo do governo de entregar
a distribuição daquela ener*
gla ao truste norte-america*
no Bond and Share. Tam*-
bém, na que.st.1o a necessida*
de de construção imediata
de um matadouro-frigorlflco,
ficou claro que os grandes
trustes da carne vêm entra*

vaiido de todos os modos es-
sa construção.

Em seu discurso, o sr. Eló*
filo Marques, presidente da
Cámarn do IblrA, expressou
seu apoio ao Congresso c
prometeu organizar uma de-
legação do sou município pa-ra participar do mesmo.

MOÇÃO DE APOIO
Por fim, foi aprovada uma

moção, subscrita por todos
os componentes da mesa e
dezenas de assistentes, nos
seguintes termos:

<N6s, abaixo assinados,
das mnls diversas classes so-
ciais de Feira de Santana,
reunidos em memorável de-
bnte público promovido pelaCâmara de Vereadores dês.
te município, com a ílnnli
dade de discutir problemaslocais e regionais referentes
ao Temárlo do Congresso de
SalvaçSo do Nordeste, resol-
vemos apoiar e hipotecar a
nossa solidariedade ao refe-
rido Congresso, certos de
que as suas resoluções e
conclusões serflo de ron! in-
terêsse ao progresso de nos-
sa Pátria e ao bem-estar de
nosso Ppvo».

O CANDIDATO APOIADO PELO MNPT FIXA POSIÇÃO CLARA EM DE-
FESA DA LEGALIDADE CONSTITUCIONAL - REPELE OS INSULTOS
LANÇADOS POR CANROBERT CONTRA A MAIORIA DO ELEITORADO.
BRASILEIRO - JUAREZ, BANCANDO A ESFINGE, NAO QUIS SE PRO-

NUNCIAR A RESPEITO

OcCORREIO 
DA MANHA» resolveu ouvir (odos os can*

candidatos A sucessão presidencial sobra o discurso gol*
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pista do general Carronbert Cosia, fixando, desta forma,
a posição de cada um deles diante das ameaças contra a
Constituição o a realização do pleito do outubro. O Jornal,
para êsle fim, enviou telegramas «os locais em que se en*
centravam os candidatos. Do dois, apenas, recebeu resposta.
Do sr. Juscellno Kubltschek e do general «luares Távora.

. REPÚDIO AS PROVOCAÇÕES
DE CANROBERT

A resposta do sr. KubUs-
¦'hoie foi clara: repúdio íron-
tal as ameaças contidas no
discurso do chefe do Estado
Maior das Forças Armadas o
compromisso do lutar por elei.
ções livres o pela defesa
dn legalidade constitucional.
Transcrovemo» og trechos
principais da resposta do can-
(lldiiin que acaba do receber
o apoio do MNPT.

«De inicio considero que ai
palavras do general Canro-
bert nüo se harmonizam coma realidade déste pais. Não
posso concordar com a visão
pessimista, sombria, com quenl se esboça um quadro do
Brasil, para nêlo colocar 09
nossos problemas, agiavan-

do-os do tal forma que só
restaria a porta fechada parai as soluções normais.

DEFESA DA
; CONSTITUIÇÃO
j «Náo posso concordar com

O "ACORDO ATÔMICO"
NOTICIAS 

de Genebra liifor-
num qur a liiüiiulria tiurle-

¦emerli-una ile reulurc* uKinil-
¦r-' .-(.-iiri-M-HUlIu llllll Uut.Ui>>*-
bouse, u Ui-uillx, a Liilun Curbl-
ib e outra», colft «ili-ri-n-nilu a
quem quliier comprur limlulii.
('es compii-tua puru o apruvel-
tamcrilo du enei-giu utumliu.
Coniltlern-ne a iimislAncIu d«>»,u
oferta Min", umn tenlullva ile
«uplanlar concurrêncla .dn ln«
elaterra ncssi- rumírelo, prlncl-
pslmcnle paru na nnvAi-a ou Kll-
rupa acldentul e du Aiuírli-n
latina.

Essa noticia vem reanaltar
jlncin mairi o rnrfttiT rrlmlitoio .
do «acordo ntimlroa rirnindu pe-
lo sr. Cate Filho cum oa nur.
(«•Bmerlcanoa, arrendunilo um
slmplea «realnr de pesquiso*'
pela entrt-gu dn* nossa» Jazi-
'!.i«. do ur&nlo. '

Be acaba de ser criado om
mercado dtaar» rentorea, por
ono haveremos de pusur por um
empréstimo o preço Incaleiilnvrl
iia perda daa nossa» reaervaa
de mlnerala radluatlvoaT

fi mala uma raxBo, entre a»
niiillns nue temoa apontado, pa-
ra mobül-ur o povo_ na uln
ura quurlel visando il rcjclçuo
do «acordo» entreijulata.

Não Foi Votada
a Autonomia

Não pôde ser votada ontem
a Emenda Constitucional que,
loncede autonomia ao Distri-
io Federal, por falta do quo-
rum de dois terços exigidos-
pela Constituição, A referida
próposiçSojCPristorâ na ordem
do dia ainda hoje, pela ter-
ceira vez, e« caso não haja quo-
rum de dois terços, seiá n.ar-
cada uma nova data na qual
a votação será feita por maio*
ria simples.

REPÓRTER WÜLÍ5R3
Í-LEFOHÉ 22-53518

"(- Crônica 
do Festival da Juventude

SOB OS CÉUS DE VARSÓVIA
Wolney RABELO

.(Nosso enviado especial)
VARSÓVIA, 1 — (Corres-

pondencia retardada — Sob
os céus de Varsóvia se desen-
rolam nestes dias do Festival,
acontecimentos inolvidaveis.
O programa de atividades dos
delegados e dos esportistas é
tão variado que não é possi*
vel, sequer, Imaginar a pos-
sibiUdade de ver tudo, pois
muita coisa ocorre ao 'mesmo
tempo, em lugares diferentes,
por todo o dia e parte da noi-
te. Vejamos um exemplo: a
delegação brasileira, hoje de
nianiiã, juntamente core ou-
tias delegações latino-amerl-
canos, realizou uma visita aos
jovens do Japão. Participamos
do agradável convívio ua de.
gação japonesa
Os rapazes e moças do Japão
que vieram a Varsóvia são
extraordinariamente cordiais,
alegres e espontâneos', Ser-
viu-se um chá, durante o'qual
tiveram inicio os cantos e as
danças. Canções do Chile
danças da Venezuela, sambas
do Brasil, belas- canções japo*
nêsas, num ambiente de ca*
maradagem e alegria frater-
nal. Os delegados trocaram
saudações, em breves discur-
sos. Entre Todos, o que mais
comoveu a todos os presentes
foi o discurso do jovem Yukio
Motuyasu, que exprimiu os
desejos — da juventude,
do povo japonês e dos
povos do mundo — de que
seja banida a arma
atômica", Yukio Motavasu é
um dos poucos sobreviventes
do bombardeio de Hiroshima,

Manifesto dos Estudantes
Contra a Ameaça de Golpe

O Conselho de Represen*
tantes do Diretório Central
dos Estudantes da Un!versi-
dade do Brasil, reunido ante-
ontem, resolveu, por unani*
midade, tomar providências
para imprimir em grande
quantidade o manifesto con-
tra a ameaça de golpe de Es-
tado, aprovado no XVIII
Congresso Nacional do Estu-
dantes e distribuído entre os
estudantes.

O manifesto contra o gol*

pe é de autoria do estudan*
te Arnaldo Accioli, presiden*
te do, Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira.

No mesmo sentido, foi de-
liberado que seja enviado
um oficio à UNE para um
acerto de medidas a fim de
que sejam aplicadas as reso-

Juções do Congresso, inclusi*
ve a distribuição do manifes*
to antigolpista em todos os
Estados do Brasil.

Antes da despedida, troca-
ram-se insígnias e presentes.Ao mesmo tempo, realizavam*-se dezenas de encontros en-
tre outras delegações. Outros
delegados realizam passeios.Artistas ensaiam Atletas
realizam treinos. '

Assim é o Festival,
OS ENCONTROS

ESPORTIVOS
No Estádio Central deVarsóvia teve lugar hoje ainauguração solene dos Sé*

gundos Encontros Esportl-
vos Amistosos Internado*
nais da Juventude. Algumas
horas antes, o Estádio já es*
tava repleto. Como no diaanterior, vlam-se na tribu*
na de honra, além dos dirl*
gentes dos Encontros Espor*
tivos, representantes do Par-
tido Operário Unificado Po*
lonês, o presidente e o se*
cretário-geral da F.M.J.D.,
representantes da República
Popular da China atualmente
em Varsóvia, e ainda mem*
bros do Corpo Diplomático
acreditado em Varsóvia.
No momento em que o pre*sidente do Comitê de Orga*
nizaçâo anunciava a abertu*
ra dos Encontros, ecoaram
no Estádio aplausos tempes*
tuosos. ao mesmo tempo em
que era aceso o fogo slmbó-
lico colocado sôbre o gran*de túnel de entrada da r-ra*
ça de esportes. Sob o som
das fanfarras, mais de qua*tro mil participantes dos En*
contros, com seus coloridos
trajes esportivos, deram en*
traria no Estádio. Eles vêm
de cinqüenta países. Em se*
guida, milhares e milhares
de desportistas poloneses
executaram sucessivamente
belíssimos números de gi*
nástica acrobática — na rea-
lidade, verdadeiros números
de dança. Seguiu-se um en*
contrô de futebol, em que o
Varsóvia venceu o Pequim
pela contagem de 3 x 2. Ao
mesmo tempo, em lugares
diferentes, realizaram-se ou*
trás cinco partidas de fute*
boi entre equipes de países
diversos.

OS CONCURSOS
ARTÍSTICOS

Também hoje, tiveram ini*
cio os concursos artísticos do
Festival, nos quais estão ins*

crltos 973 Jovens de vinte e
nove paises, inclusive oBrasil. Eis mais algumas ei*iras que dão a idéia Ja gran*•Hosidade e da variedade dos
espetáculos que se realiza*
rão por quatorze dias: há
dez concursos diferentes:
piano: 33 pessoas; canto
clássico: 87; canto popular:60; dança popular: 494; dan*
ça clássica: 98; instrumen*
tos de sopro: 31; instrumen*
tos de corda: 50; acordeon,
harmônica e guitarra: 25;
Instrumentos regionais; 37;
pantomina: 28. À noite hou*
ve um espetáculo de gala da
Polônia no Palácio da Cul*
tura e da Ciência, bales ao
ar livre, espetáculos regio-
nais em diversos pontos da
cidade, espetáculos nacionais
nos teatros, grandes espeta*
culos circenses o se dançou
nos principais pontos de con*
centração popular de Var.
sóvla.

Assim é o Festival da Ju*
ventude.

GRANDE EXPOSIÇÃO
TGHECOSLOVAGA

PRAGA, 10 (Inter Press)— Instalar-se-á em setembro
do corrente ano, na cidade
de Brno, grande exposição
de maquinaria tchecoslova*
ca. A exposição ficará sob
uma área coberta de 15.000
metros quadrados e outro
tanto ao ar livre.

As empresas Technoex*
port, Strojexport, Kovo, Mo*
tokov e Pragoeport, que man-
tém comércio com o exte*
rio, apresentarão nessa im*
portante exposição todos os
produtos que a Indústria
tcheca de maquinaria pode
produzir e fornecer aos cli*
entes estrangeiros.

As máquinas expostas fun*
clonarão para que os inte*
ressados possam tomar co*
nheclmento de sua qualida*
de e conhecer as modernas
máquinas para fabricar ei*
garros, classificadoras de
de ovos, máquinas da ele-
trotécnica pesada, automó-
veis, motocicletas, bicicletas,
ônibus, caminhões e aviões
com os quais serão feitas
demonstrações no aeródro-
mo de Brno.

a afirmação de que vivemos
numa «mentira democrátí*
ca». Uma democracia — ou
ó a verdade, esta verdade da
soberania do povo e do res-
peito & deliberação da maio*
ria expressa nas umas, ou
não é mais nada. Não ncho
justa a distinção entre «pseu-
do*legalldado» c «legalidade
sob intervenção da força» —
pois só existe uma legalida*
de, que é a do regime livre,
a das Instituições integras,
a da Constituição intocada
e Inviolável.

Levantei um dia neste
pais, desde novembro do ano
passado, a bandeira da lega*
lidade, da ordem, do respel*
to & Constituição. Esta ban-
delrn continua em minhas
mãos. Espero cm Deus queterei forças para nas ml*
nhas mãos conduzir esta
bandeira até ao íim da jor-
nada.

Nego que o Brasil esteja
arruinado moralmente, ne-
cessltando ser encarcerado
num regime de força, e nem
que estejamos numa falsa
legalidade. Todos temos,
graças á democracia em quevivemos, a possibilidade de
lutar pelas nossas causas.
Temos o direito de defender
os nossos princípios. A im*
prensa pode manifestar-se
como deseja e melhor lhe
parece. O sistema democrá*
tico funciona. A Justiça es*
tá na plenitude de todos os
meios para exercer a sua
Indispensável, sagrada, in-
tangível função.

Há muitos erros a corri-
gir, multas falhas, e não
atingimos ainda ao ideal de
uma república perfeita em
que tudo funcione impecável-
mente. Mas já estamos na
posse de muitas conquistas
que não consentiremos fácil-,
mente que nos sejam nrre*
bafadas. Sei também que o
Brasil está trabalhando».

NÃO RECUAREI
UM PASSO

Depois de mostrar que no
pais se trabalha e constrói,
o sr. Kubltschek acrescenta:

«Sei que há numerosas ta*
refas de governo supletivas
das atividades privadas, que
precisam de ordem para se*
rem executadas.

Esta ordem é que nos
cumpre manter e dentro de-
Ia operar todas as transfor-
mações necessárias. Esta é
a tese que defendem as dl-
versas correntes de opinião
pública que me apoiam. Den-
tro delas segulrei o meu des-

tino. Nflo recuarei um pas-
so, pois caminhamos de acôr
do com as leis vigentes e
também obedientes » lei
moral».
UM DIREITO DE
QUE O POVO NÃO

ABRE MÃO
Referindo-se, depois, a

sua campuiilia cleituial c
ao contato mantido com as
populações dc centenas uc
cidades brasileiras, o sr.
Kubltschek prossegue;

«l_.se iin.li couiit-cimcnta
de quase lodo o pais <• que
me dá autondude pura aíir-
mar, com tôdu a energia e
Segurança, que ninguém de-
sejo outra coisa senão exer*
cer o direito dc votai", e que
é umu grave c Imperdoável

, Injustiça acusar-se como
passível de corrupção e
fraude a grande maioria do
eleitorado brasileiro, Não
apenas como candidato,
mas principalmente como A
cidadão, quero defender o j|
povo dessas acusações.

Não se herda a gratidão |e a confiança do povo, mií ^é preciso conquistá-la. 01
direito de escolher llvremen- |
te os seus dirigentes não é ||
um favor que se faz ao po- ti.
vo — é um direito que o 8
povo alcançou lutando e de ,
que não declina, não dispen*
sa, não abdica.

O sentimento de. conflan*
ça e desejo de paz é que ins*
piram o povo brasileiro na
sua combntivldado, na sua
resistência e na luta pelos
seus direitos.»

O pronunciamento do sr.
Kubitschek é claro, no que
se refere ao compromisso
de defesa da legalidade cons-
tltuclonnl e dc resistência
ãs tentativas golpistas.
JUAREZ BANCA

A ESFINGE
Já o do general Juarez

Távora é equivoco, cheio de
evasivas e entrelinhas. De-
clara o candidato da UDN:

«Prefiro abster-me de
apreciar o mérito do discur-
so do eminente general Can-
robert. Apenas quero reafir*
mar que tudo tenho foito
no sentido de que seja so
lucinado democràticamen*
te o problema da próxima
sucessão presidencial nena
dos Interesses pessoais, fac*
ciosos e mesmo partida-
rios»...

Mas isto é o que diz o pró*
prio Canrohert no seu dis-
curso, onde, ao lado da pre-
gação golpista, afirma que
êle, Canrobert, e outros ge-
nerais fascistas também en-
vldaram todos os esforços
para uma «solução demo-
cràtica», acima dos «Interes-
ses partidários». Não diz
nada sôbre sua posição om
face de quaisquer atentados
à Constituição e ao resulta*
dos das urnas.

MA oplnlflo do¦ «r. Ciro dc
Froltus Vu.e, «o
ilmam da o Ni
ro.i-,,-,1.' cm |i«|
de ciiiiulliur eu
tro a v lii in
Nacionalista i
« China Ver-
niclliti».

O drama será da ONU ou
das noite» mal dormidas do
sr, Freitas Valo? O quo exls*
to 6 unia nação com selsccn*
tos inilliiKM do sores liuma*
nos, com um governo sério,
rcspollaüo pc.os demais po*vo:., du uni lado, e do outro
pouco iiiiiis du seto mllliOcs
do criaturas sub o guanto do
uni grupo niiTiip.ti do gene*
ra.H fantoches, vivendo num»
ilha em que dominam o mer*
cado negro, o gangsterlsino,
a Inflação, a loine, u pro*
tlttilçào dos tempos da des*
graçuda Changai dos colo*
nlnllsias estrangeiros.

O «drama» do sr. Freitas
V.-iV, assim, não passa do ri*
dlcu.a rom.'dlu, com persa-
nagens bom mnrendos, e
cujo último ato se aproxima
rãpldamento do fim,

WgTú\
patiMccr
EQYDIOSQUEFF

O GENERAL CANROBERT
rccolhcu-sc a um hospital,

e multa gente quer saber se
Isto tem ligação com os dis*
paratos do seu último dis*
curso dc candidato a ditador.
Parece que não. O discurso
foi demorndamente medita*
do pelo seu autor, cm esta-
do dc perfeita lucidez.

INFORMA* SR
quo o sr. Ca*

re Mllmil i r i •
ííIh-si* terça*•feira ao con*
Miiióriu de um
médico (será
que também
tal para u lios*
pilai?) à Rua

Rodrigo Silva. O sru carro,
entretanto, ficou na Rua da
Asscmbli-la, Indevidamente.
Advertido pur uni guarda do
transito, o chofer preslden*ciai protestou: «V. sabo com
quem cstA falando?» Foram
suas palavras mais amenas,
o resto não se pado publicar.
IS o carro do sr. Café Filho
contlnuor ali mesmo.

«O Globo», apesar do tudo,
diz que o sr. Caíé compare*
(•¦•ii ao consultor;» médico
«como qualquer cidadão»..

QS quo estiveram no Tea*
tro João Caetano, dtiran-

te a manifestação dn Clube
da Lanterna, com Lacerda
nmençando im-pla-ca-vcl-men*
te!, lembrarnm-so'da «nolle
dos tambores silenciosos» ou
a «noite dos punhais» dos
Integralistas. Som camisa
verde, os manifestantes, num
coro histérico, como um ban-
do dc corvon sedentos de san*
gue, gritavam «-punição!»,
«punição!», «punição!».

Realmente, êsses fascistas
excitados precisam ser puni-
dos. Soierrrmo-!os nas ur-
nus, a 3 de outubro.

1 GENTRO DA MiO
mmm ms m

HOJE. NO RESTAURANTE DO GflLflEO.gO

JUSCELINO E JANGO
COM OS ESTUDANTES

Os srs. Juscelino Kubits-
chek e João Goulart compa-
recerão, hoje, ao meio dia, ao
restaurante do Calábouço, a
fim de debater com os estu-
dantes importantes proble»mas, entre os quais a defesa

COMPETIÇÃO DE
MODELOS DE AVIÃO

PRAGA, 10 (AFP) — No
tranecurso de competição
internacional de modelos re*
duzidos de aviões, organiza*
da em Vrceloby o recorde
mundial em vôo circular pa-
ra aparelhos a jato foi ba-
tido pelo soviético Ivan Iva*
nikov, com 275 quilômetroshorários.

da Constituição, preços das
taxas escolares, preços das
refeições nos restaurantes es-
tudantís.

A visita foi promovido pe-
Ia Comisão de Defesa do Ca-
labouço.

Os candidatos responderão,
às inúmeras perguntas dos
estudantes sobre os assuntos
que mais têm abalado a opi-
nião ao povo. Conforme ai-
guns dos freqüentadores do
restaurante do Calábouço
afirmaram, ontem, à IM-
PRENSA POPULAR, é eea
objetivo conssguir o pronucia-
mento dos srs. Juscelino Ku*
bitschek e João Goulart so-
bre as reivindicações estudan-

tis, atualmente ameaçadas.

A grandiosa Convenção
do Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista inscreve-
se em relevo no quadro da.s
lutas politicas atuais do po-
vo brasileiro como uma
grande, manifestação con-
tra o golpe, em defesa da
Constituição.

Por ser uma expressão le-
gltima dos mais profun-
dos anseios e aspirações das
massas de milhões de brasl*
leiros, tudo naquela momo-
ràvel assembléia política
conííuiu lógica e harmonio-
samente para suas históri-
cas decisões. Nos atos pre-
paratórios que' se realiza-
ram em todo o pais, nas con-
venções dos bairros, das eih*
presas e setores proflssioiin-
is, nas vibrantes conven-
ções municipais é estaduais
foi amadurecendo e se de-
senvolvendo a convicção da
necessidade de lutar contra
b golpe e preservar a Cons-
tituiçâo. Centenas de orado-
res, operários, camponeses,
homens e mulheres do po-
vo, expuseram com a má-
xlma clareza esta decisão
das massas, na tribuna da
Convenção. E as inúmeras
mensagens, moções e sau-
daçõss que choveram de to-
dos' os pontos do pais uni-
ram-se, unânimes, no mes-
mo clamor contra o golpe.

Os trabalhadores e ho*
mens do povo denunciaram
com candentes palavras a
opressão, a exploração, ns
violações das liberdades, a
carestia. Levantaram altl-
vãmente suas reivindicações
e traçaram um patriótico
programa de unidade, exe-
quivel e realista. Todos com-
preendem, vendo claro na
situação politica, que é pre-
ciso derrubar o obstáculo
que se antepõe á realização
dêsse programa, que a tare-
fa imediata é derrotar a

.grave ameaça que pesa sô-
bre seus direitos — a cons*
piração golpista dirigida «je-
Ia embaixada americana. As
massas verificam que a tu-
ta contra o golpe, à defesa
da Constituição é o centro
de toda a ação política em
defesa dos interesses do po-vo brasileiro, é o ponto de
convergência que a todos
congrega.

E' com este caráter de
preservação das liberdades

e franquias constitucionais
que o M.N.P.T., decidiu
apoiar e tornar vitoriosas as
candidaturas dos srs. Jusce
lino Kubitschek e João Gou-
lart. Esta chapa, a mais com-
batida pelos golpistas, desia-
ca-sc e avantaja-se sobre tô-
dós os'seus competidores. E'
a chapa presidencial da lu- -
ta pela liberdade, contra o
golpe. Sua vitória que o po-
vo conquistará, nas cidades
e nos campos, pois o M.N.
P.T. irá a toda parle, será .
uma vitória histórica do po-
vo brasileiro.

Agora, a luta contra o '
golpe ganha as ruas. vibra
nas fábricas, congrega e;
une nos bairros. E' cada
vez mais o traço caractcrls*
tico e decisivo de uma cam*
nanha eleitoral sem parale-
lo" porque, pela primeira
vez, o povo" organizado no
MJM.P.T.,,aaomou em suas
mãos.

Homenenagem

o
Ontem, através da palavrado sr. Guilherme Malaqu'a^

o Senado rgvérenc ou a me-.,
mória de Pccíro Ernesto, pormoívo do transcurso do dé-
cimo terceiro aniversário do
falecimento do saudoso de-
mocraía.

O cracor pôs em relevo
a profícua adm nistraçüo rea-
l'.zada pe'o inesquecível pro*feito dó D strito Federal, re-
cordando, ao mesmo tempo,
sua participação cm memo-
ráveis campanhas pariótlcas,
sobretudo na luta coníra a
fase st zação do país, nos
anos de 1935 e 11)36, o quelhe valeu uma série tle od.o-
sas -perseguições e, final-
mente, o cárcuic, de onde
saiu com a saúde proíunda-
monte combalida.

Pedro" Ernesto, disse o se*
nador Guilherme Malaquias,
será sempre lembrado pelo
povo car.oca ~e 

por topos oa• democratas bias leiros.
Membros do antigo Par-,

tido Autonom sia, ¦ fundado
por Pedro Erneaío, pressa*,
ram, também, expressiva
homenafíem ao primeiro e.
único prefeito ele.to da cida-
de, reun netb-se em torno dá
seu busto, no saguão da Ca-
mara Munic-pal. ,

MOSCOU, agosto (Via aérea) — Sob o título "O anseia,
de paz è o mais ardente anseio de todos os povos', a Pravda
publica o seguinte editorial:

\f\$ POVOS DE TODOS OS PAISES vêem com satisfação
\J os resultados de seus esforços de muitos anos no sentido

do fortalecimento da ptó e da segurança intZ^?lt'JZ
luta incessante pela pae trouxe os primeiros frutos: ninguém
S-pOde negar qím hoje em dia se observa uma certa
atenuacâio na tensão internacional.

O movimento dos partidários da paz, surgido hâ sete
anos por Iniciativa do um grupo de personalidades sociais
ê culturais avançadas, transformou-se n«™;.»-l^S__5
fine os governos t parlamentos, as personalidades políticas
e os dirigentes estatais são obrigados a levar cm conta.

O movimento dos partidários da paz trouxe uma contri-
buição inestimável h causa do afastamento da amraça de
enerra. 

'Esse movimento dirigiu grandes campanhas inter*
nacionais, tais como a da coleta de assinaturas sob o Apelo
de Estocolmo pela proibição .da arma atômica (1950) e sob
o apelo pela conclusão de Wii pacto do. paz entro as cinco
grandes potências (1951). os quais foram subscritos por
mais de um bilhão de pessoas. O movimento dos partidários
da paz organizou ainda a campanha mundial em prol de
conversações para solucionar as questões internacionais em
litígio (1953) e outras campanhas. A luta dos povos em de*
fesa da paz teve Importante significação para íazer cessar
as guerras na Coréia e na Indochina. .

A Assembléia Mundial da Paz. realizada era Junho «UH*
mo, constituiu uma poderosa demonstração da Inabalável

, vontade de milhões e milhões de pessoas de defendrem a gran.
i de causa da paz. Ela mostrou convincentemente que o anseio
í de paz é o mais ardente anseio de todos os povos.
!"¦'-' As exigências, dos partidários da paz são claros e con*
! cretas: pflr termo á política de força e à criação de blocos
i militares.- cessar a corrida armamentista. eliminar a terrível
'ameaça ila guerra atômica. Os povos amantes da paz exigem
! a garantia da segurança de todos os Estados europeus, lima
I estreita cooperação econômica c cultural entre todos os países,
j a reunificação da Alemanha como Estado pacifico e «emo*
! orático, que ficaria á margem de qualquer coalisão milltar.o
I enfraquecimento da tensão no Extremo Oriente e a solução
' 

pacifica dos problemas Internacionais existentes naquela par*
te dó mundo. . „ • _ _.._ „«„.,.. A política externa conduzida pela União Soviética, Bepü*
blica Popular da Clüna e paises de democracia popular cor-
responde.a essas exigências dos povos e conta com o seu tir*
me apoio." A luta dos povos pela paz determinou, como ó sabl*

«SERIA PERIGOSO C0NTENTAR-SE COM
0 QUE FOI CONSEGUIDO ATÉ AGORA»

C^PORTÁNTE EDITORIAL DA «PRAVDA» SÔBRE A SITUAÇÃO INTERNACIONAL

do, o alivio da tensão nas relações Internacionais e criou con*
dições favoráveis para a solução dos problemas internacionais
pendentes.

A Conferência de Genebra dos chefes de governo das
quatro potências, realizada em julho, cujos trabalhos (oram
acompanhados com enorme atenção pelos povos de todo o
mundo, representou uma importante reviravolta nas relações
entre os Estados do Ocidente e do Oriente. Durante essa con*
ferêncla, tanto- nas sessões oficiais como nos encontros não*
•oficiais os chefes de governo-das quatro potências estabele*
cernm entre Si contatos pessoais, trocaram opiniões sobre os
principais problemas da situação internacional. Os povos
amantes dà paz verificam com satisfação que o traço principal
dessa Conferência (oi o espirito de cooperação e compreen*
são mútua. Todos aqueles que querem a paz e a segurança
saudaram os resultados positivos da Conferência de Gene*
bra, que marcou o Inicio do estabelecimento da confiança
entre os Estados, independentemente de seus regimes polltl*
cos e sociais.

As questões discutidas na Conferência de Genebra serão
submetidas a posterior exame na reunião dos ministros do
Exterior das quatro potências, em outubro. Os povos exigem
firmemente que na próxima conferência dos ministros do
Exterior seja dado mais um passo no caminho da solução
pacifica dos problemas internacionais pendentes.

Os resultados da Conferência dos chefes de governo das.
quatro potências inspiram os partidários da paz a reforça*.'--rem a luta por essa sagrada e justa causa. Nas cidade» e ai-
delas da França, Itália, Inglaterra e outros paises têm lugar
numerosos comícios e reuniões, onde os lutadores pela paz
aprovam medidas no sentido de pôr fim & fguerra (ria». «O
anseio de paz •— acentua o Jornal americano cNew York Ile*
rald Tribune» .— é a paixão mais [forte na América de hoje».
O desejo do povo americano de fortalecer laços amistosos com

- os povos de outros paises, em particular com o povo sovié-
tico, é testemunhado pela calorosa acolhida que os cfar*
mers» americanos vêm fazendo à delegação agrícola sovléü-
ca ora em visita aos Estados Unidos.

Suscitou plena aprovação do povo Inglês, como dos on*
tros povos, a noticia de que N.A. Bulgânin e N.S. Klu-uclit*
chev aceitaram 0 convite do governo inglês para uma visi*
ta ã Inglaterra na primavera do próximo ano. Os círculos
de negócios, as personalidades da cultura e da arte, bem ca*
mo as personalidades sociais e políticas dos paises do Ocl-
dente, cada vez mais ativamente se manifestam pela am*
pliação dos laços econômicos e culturais entre o oeste c o leste.

Não há dúvida que no caminho do fortalecimento da
cooperação internacional serão conseguidos novos e ainda
mais significativos êxitos, se todos de quem isto depende se
esforçarem para pôr em prática medidas destinadas a ulterior
atenuação da tensão internacional.

No que se refere aos poises do campo democrático, estes,
vêm confirmando com novos atos as suas declarações em
favor da paz. Vejamos um exemplo concreto. Na Confe*
rência de Genebra o presidente do Conselho de Ministros da
URSS, N. A. Bulgânin, falando sôbre o problema do desar*
mamento, declarou que «as quatro potências marcariam um
bom começo se desde já concordassem em desmobilizar seus
contingentes armados, retirados do território austríaco cm
conseqüência da conclusão do tratado estatal com a Áustria,
diminuindo, assim, o número de suas forças armadas».

Essa proposta não teve apoio das três potências oclden*
tais cujas tropas se encontram em território austríaco. Ape*
sar disso, o governo soviético decidiu pôr em prática a medida
por êle proposta com relação ãs forças armadas soviéticas
retiradas da Áustria, dando dessa maneira um c:;cmp!o ás
outras três potências. O ministro da Defesa da URSS, G.
Jukov, ordenou que até 1* de outubro se retirem, toda? as
tropas soviéticas da Áustria para território soviético eque
antes dêsse prazo seja reduzido nas fileiras do,Exército ó
número correspondente de soldados.

O futuro próximo mostrará se esse exemplo será seguido
pelos governos dos EE. UU., França e Grã-Bretanha £ de
supor que um tal posso da parte deles seria saudado pela
opinião pública mundial, tanto mais que as notícias até agora

publicadas sôbre a possibilidade de permanecerem em terrl- ítório italiano as tropas americanas retiradas da Áustria des-
poriam mn agudo descontentamento e uma fundada inquie-
tação entre o povo italiano.

A opinião mundial recebeu com satisfação as novas pro- 1
postas apresentadas pelo primeiro-ministro e ministro do iExterior da República Popular da China, Chu En Lai, na \sessão da Assembléia dos representantes populares de toda
a China.

O povo soviético saúda essas propostas, e particularmen*te a proposta do governo da República Popular da China sô-
bre a conclusão de um pacto da segurança coletiva entre os
países da Ásia o da região do Pacifico,'incluindo os Estados
Unidos, pacto que substituiria os blpcos.nillitares atualmente \

: existentes naquela região. A opinião.soviética recebeu tam*
bém com agrado a noticia de que o governo chinês, no seu
desejo do solucionar pacificamente o problema de libertação
de Taiwan, mostrou-se disposto a entabulnr conversações
com os poderes locais de Taiwan, com o objetivo de empreen*
der os passos concretos correspondentes.

Todas essas medidas da URSS e da China Popular dão
um novo e, concreto exemplo de como é necessário na prática
levar a cabo a política de paz e alívio da tensão internacional.
Os fatos mostram que os povos, apoiam decididamente a
politica daqueles governos o personalidades dirigentes quesinceramente almejam a paz e lutam pelo fortalecimento
desta, ê necessário levar em conta a vontade do povo!As forças dos combatentes da paz cresceram Imensa*
mente, reforçaram-se sua organização e confiança na vitória
do sua justa causo. Ao fazer o balanço da luta pela dlrnl*
nuição da tensão internacional os novos podem orgulhar-se
dos êxitos conquistados. Mas seria-perigoso- contentar-se

. com o que foi conseguido até agora. Não se deve esquecer
que as forças agressivas ainda Aüó foram derrotadas, elas

..apenas efetuaram um recuo provisório, emboscaram-se cm¦aV-unio parte e continuam a tecor suas .tenebrosas Intrigas.
Ainda não foi resolvido o problema da segurança coletiva

.s,na, Europa;, ainda não cessou a corrida-armamentista; ainda
nüo foi proibida a arma atômica, .prossçgjiçm ns experiências
com esta arma e sua fabricação; ainda-não-foram resolvidos-1Importantíssimos problemas internacionais, entre os quais a'questão alemã, importantíssima para causa da paz, e umasérie de problemas da Ásia e do Extremo. Oriente.

A luta pelo reforçamento da .paz é a causa de todos em
povos do mundo. Ela terá tanto.mais. êxito quanto mais

organizada, firme e resolutamente os povos de todos os pai-
¦es se manifestarem pela grande e sagrada causa do fortale-
cimento da paz em todo o mundo.»
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L—Oquerniptim EMPRESAS
MEMORES EXPLORADOS M FABRICA

OE CALÇADOS DM
Na Wbrict d» Calçado»

PND. trabalham cerca, dê
350 operários sendo BO* me-
uoret. A carlmbagcm feita
g outro na palmilha, antiga-
intnte, or« fllll por opera*
rios maiores quo perceblara
¦alarlos de OS lüü.üü por
dia • mal» uma percenu*
Ewn. 

Alualmenlo *•*• tra*
alho è leito por imooie»

2ue 
ganham •oioenlo Cr»

)jM por dia.-Colr» tanlu relvlndlc»*

tfiea dos operários da DNB
•a mais sentidos aaô a nu
Uiulcao de um renlauraiu» c
ura posto de acidentes, pois
o» trabalho* de socorro sao
leitos por uma tnspetorla de
iruballio. Isso constitui unu
inegularldadc, pois é uum
atribuição fora das suas fun*
Cot*s para as quais nada uu
nha e por outro lado eoiuil-
tui um perigo uma vez que
nao 6 especializou, lüc cor-
tupoadeate).

«bala rote" conserta seu carro
na deodoro

O cmfenhelro Walr Augus*
'te Ribeiro Ucroldo, respon*
aovel pelas oficinas da Con*
tra), em Deodoro, prega noa

Suatro 
ventos que e um íun*

lonorlo que zela pelo patri*•nônlo da Central. N&o íoi
Isso entretanto o que deze*
pas de operários registraram
pos últimos dias. «Bala
Rute», conlorme é conhe*
eldo, este engenheiro levou
Aquelas oficinas um carro
de marca Inglesa de aua
propriedade e consertou-o

com o material e pessoal
das oficinas. £' lógico que
esses gastos duo mais pre-
Juízos à Central que um dis
que o operário falte ou um
pequeno atraso que se regis-
tre, e que sao sempre ru-
nldos.

O engenheiro «Bala Rute»,
é conhecido pelas suas per-
scgulçoes e arbitrariedades
comei Idas contra os opera-
rios das oficinas da Deodo*
ro. iDo correspondente)

DESRESPEITA AS LEIS TRABALHISTAS
A PADARIA "DEUS LHE PAGUE"

O proprietário da Padaria
i «Deus lhe Pague,» em Seiuv
dor Camará, náo respeita
as leis trabalhistas. N&o as*
sina carteiras dos emoiuga*
dos. náo paga salários no-
turnos e ná* paga adivio-
pais correspondentes a in
solubriUade para os que
trabalham na boca do lur*
po. O interior da padaria
um verdadeiro paruieiro.
Não ha quarto para muuar
a roupa e os operários tem
que ücar atrás do forno. O

NAS CONFECÇÕES SARAGOSSY:1

Despedidos 7 Operários
Por Protestarem Contra
Regulamento Absurdo

{Regulamento de trabalho tenta proibir a orga-
nização sindical e as manifestações de crença

religiosa e política
'(Do corresDondente de em*

presa) — Foram despedidos
sete operários na Confecções
Saragossy por não se sujeita-
rem ao regime absurdo quea empresa tenta implantar
Um regulamento Interno.pre*
»ê o uso dos reservados ape-

CONHEÇA
SEUS-

DIREITOS
I)«. Milton de Moraes

Emexy

(Conclusão)

& aliás, de se notar que a
«ruunu consuiluuçâo, nesse- pur-
ticuiar 6 lncueieiue e traia a
mcüiua maicna de mono dl-
j/eiao.'i.>iim é que monda pagar o
ae. tauino uuviuo pur serviço nu-
turno nu caso de horário mis-
iu, isto e, pune Uluinu u pune
au.ui.ia, puiug. 4», du urt. 73,
« ucsuongu u eiupreguuor uu
patuinciuu du ucieaeiiuu na lu*
puiisse ue iKveiuincntu seinauul
Ou «julnzenuL

Anual du contus, o reveza*
knuuu quiuzeual uu semanal ú
um nururiu mistu em períodos
muioics, cm eiupus mais um-
Blas.

a lei ordinária, a Cunsullda*
C&u dus Uns uu Trabalho, nes*
sas tuiidiGut., ulem du aesres»
poilar principio absoluto lixa*
du na Constituição em" vigor, "re>
connuce o direito a malur su-
lano puru serviço noturno em
dulcrniiuudo nuiurlo mlstu e u
nega nuutiu tiurarlo mislo. Mau
tem lóglcu alguma e náo se
compreendem leis ilógicas,
absurdas.

Alguns tribunais trabalhistas,
mullo acerduUmente, jâ temen*
ienulUu dtssa furma e tem de-
«retado a IncunsUtuclunalldude
du art- 73 da Consolidação, nu-
quilo em que, restringe o direi-
to do trabalhador ao acréscimo
de salário pti trabalho notur*
so lixado na Constituição.

O consuiente tem direito ao
acréscimo pelo trabalho notur*
30, em qualquer hipótese.

Dirija «na* consultas f» IM.
ffltEMSA POPULAR, s e ç & o
«CONHEÇA SEUS DIREITOS».
— Rua Álvaro Alvlm, 21, 22»
¦ndar — Rio de Janeiro —
Distrito Pedira!."

O redator desta sectio aten*
aerA pessoalmente os leitores
fe Av Rio Branco, .120, sobre*
loja, sala 18 — teL-JW-ltOl -•
Caloria dos Empresados do
Comércio Das liai IS noras,

, diariamente.

JOSÉ GOMES
ALFAL\TE

RUA BKN. 'O RUir.TRO.
83 — L* and. — sala 1

TIO.: 43-UUUa

CONJUNTO GORINGA
CRS 180,00

E AINDA
DMA GHl.ADIfU.À

Calça e camisa. Oferta dé
AMACRY. Kua da Alfânde-
gá, 318 — 1* andar. Rua Vln-
te de Abril. 7 - loja. Aten-
demes pelo Reembolso.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. firas» Anmha, 187 - TeL 49.-40DO':::. 

& peça que abalou
sâó paulo

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
. Da Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
.'. .:. .. PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do I.B.C. -
Dlresao geral de Adolío Cell - ESTRÉIA

HOJE
A88lnaturaa talão o" a - Bilhetes à venda

t .• J

ptjjWI

Tartufo Desmascarado
de Sousa do Prado, segundo o Dr. Aníbal Vaz de Melo, pro.
lessór catedrático da Universidade de Minas Gerais, «6 um
grande llvru-, um apanhado, esplendidamente dueumentadu,
au grande num aflitiva, du Humanidade, auiénilua radiugrulia
de um mumentu do téculul S um arquivo de latui, de du.
cumentus e do ideais, enfim; um excelente uviu, que se ie cum
prazer». — Nus buas livrarias. Feio reembolso postal, a Cr$
00,00, sem auiaentu de.despesa. Editora KENuvacao, 1-tda. --

Caixa postal, IU — Niterói.

m

A PROPOSTA SOVIÉTICA CONSULTA
OS INTERESSES DE NOSSA CULTURA

fi o qne declara o editor Enio Silveira, repreientante no Rio, da Câmara
Brasileira do Livro, §ôbre a possibilidade de recebermos papel da URSS
— 0 autor nacional noi programas doa nossos editores —¦ Estúpidas

barreiras à entrada no país, do livro soviético

que mala revolta a todos
que ali trabalham é a ex-
plora.ao, basta dizer que
um conícltelro de nome Be
nedlto, sem gozar ooa jau-
de, tém que trabalhar do-
ze horas por dia e iuzer d'.s
trlbulcuo de pao durante a
noite para poder sustentai
a sua íainilia. Durante a
noite trabalha como ajuilnn-
te de torneiro, um menor,
que nem sequer, recebe, o
salàrio-mliiimo. (Do corres-
pondente).

UM 
encontro com o edi-

tor Ênio -.llvclra po»
¦IblUlou ao r-pórter «qi<!lA-
tar a repercussão quo vem
tendo entre os eserdoiea e
editores a proposta comer*
ciai soviética que, como se
sabe, inclui, entre os orodu-
tos a terem ntgneiados por
citlj-os brasileiros o papel
para livros e a celulose pa-
ra a Indústria do papel

A palestra com o presi-
dente do Sndlcoto dos Li-
vrclros e Editores e repre*
ar.tante no Rio da Camaia
Brasileira .10 Livro, começou
com uma pergunta sôbre o
Incremento vcrlílcuao no
último ano das cdlcõcs dc
obras de autores nacionais.
A respeito, disse-nos Enio
Silveira:

— O movimento editorial
vem aumentando. As pers*
pectivas para o luturo tao
entre boas e ótimas, no que
se refere à capacidade de
absorção do imrcado. bem
entendido. Uá mais nente
comprando maior quanuda*
de de livros: o iuteii-sse cio
público cresce. Cada vez s&o
maiores as oportunidades
para os autoras nasionais,
particularmente no terreno
dos estudos históricos, so*

O Exemplo do
Metalúrgico

Wilson

dois e econômicos. Tanto
neslea quanto no campo tta
ílccAo tèm sido lançados ul-
timamente livros naclonala
de grande repeiciissao,

E acrescenta:
No entanto, temos um

fantasma pela rente, um
fantasma que se materlail*
za rapidamente: a dujvalo-
rizaçflo do cruzeiro que, ae
gundo as informações quetenho obtido do fontes co*
merciais dos Estados Uni*
dos, estn prevista para an*
tes das próximas eleições.
Como foi divulgado, o go*vôrno brasileiro Já encami*
nhou ao Fundo Monetário
Internacional uma proposta
neste sentido. Esti medida,
que modificará a colocação
do cruzeiro cm face do dólareste passará de 18,82 cru*
zeiros para 50 ou 60 — terá
conseqüências para os edl*
tôrcs. Eis uma delas: o pa*
pel para livros, já vscasso,
passará a custar três vezes
mais do que atualmente.

A PROPOSTA SOVIÉTICA
INTERESSA A NOSSA

CULTURA
Perguntamos, então, ao co» 1

nheedo editor, como encara •

a proposta soviética de for*
necer papel o cciui ,10 ao
iirusil. cm troca da produ-
tos nacionais.

Desde que Os transa»
Íoes 

comerciais consultem os
nterésses do nosso pais, co-

mo neste caso, devem ser
aberto? novos mercados, in-
dependentemente de dlvcr*
fiôncas no plano político.

A conversa ifra agora em
torno do problema da lm-
porfaç&o de livros de outros
paises, cspoclnlmento as edl-
cócs soviéticas cm russo e
outro» idiomas. A respeito,
ouv.mos do cd tor:

H6 Rrande dlflculda-
des á Importação dos livro»
soviéticos, devido á posleao
Indevido e errônea da AUün-
dona. Os contistas, protes-
sores e outros Intelectuais
brasileiros ficam, assim, prj-
vados do conhec mento de
cbras técn'cas o cleníil-cas
importantes. *.

E conclui:
Entretanto, o livro so-

vlétlco tem grande aceita-
cão. E é o mais barato do
mundo. Mesmo Importado
através da Inglaterra e da
Franca, é possível vendo-
•lo a preço infer.or aos pio-
ccdertfcs de o urros países.

EXPOSIÇÃO

ABX^OBtÇÂO 
- no tfi*

retário da BNBA — de
J. Qualia, 6 um exemplo da
influência que a arte forma,
lista o cosmopolita exerce,
ainda, em eertoa setores doa
atividades artíaticaa e cullu-
rals. Nota-se, pelo conjunto
de auai. obrai ali expoitaa,
que o jovem 0 talentoso ar-
tiita faa conceiioet aos orw*
pos que procuram atrair oa
jovena, principalmente parao caminho de uma arto sem
objetivos sérios, de uma ar-
te que não aerf perene por-
que não tem raízes na reali-
dade objetiva, aem nonnum
conteúdo.

Advertlmoa aqui, frater-nalmcnte, ao jovem Qualia,
que n&o ae deixe levar pe-lo» cantos daa sereias, e re-
tome a estrada — «a qual,ile próprio, realizou, não
fat muito tempo, obras de
real valor — que o levará
ao encontro de artiataa tam-
bém jovena e que, atualmen-
te, procuram realizar uma
obra sólida e digna do nosso
grande povo.

J. Qualia tem talento e
bom desenho: por,que dei-
perdiçd-loi com malabaris-
mos estéreist 6 falta, de ai-
suntoT

Batta que o artitta ae
volta para a realidade bra-
sileira, para o ambiente na-
cional 0 ficard pasmado e
ao mesmo tempo empolgado
pelo que temo* pela frente
para realizar.

Mãos á obra, pola, •/.
Qualia,

O. D.

A CULTURA EM TÔDA A PARTE
O BRASIL NO ITvSTIVAL

OB VENEZA
Ate ao* oltlmos dias do

Julho tinham 4ldo Inscritos
a XVI Mostra Internacional
de Arte Clnemotográflra,
que se realizará em Veneza,
os oegulntes paUcs: Tche*
coslovAquin, Austrália, Jo*
pao, Noruega, Polônia, lu*
goslávlo, Franco, Ora Bro a*
nha, Brasil, índia, Aúslrla,
Bélgica, Eslados unidos,
Sulca • Dinamarca.

O Festival terá Inicio a 18
do corrente para os f limes de
curta metragem dedicados

A juventude, o a 23 para ü
películas de longa metra.
gem o do enredo.

UU UVRO DE .lOCKLVv
SANTOS "

Jâ tsti na* livraria, o 1.
vro de Jocelyn Santo», ve^
rano jornalista carioca, "»
Atividade Social e Cultural
na U.RA.B.". O volume cos,
tém ao impreasões da > -x
gem que fêt o conhecido jor.nalista à União Soviética »repreienta uma contribui.
ção ao inferedmbio cultural
entre o Brasil o a União Sa.
viétioa.

O SALÃO NACIONAIi

Bera amonhl, dia 12, • Inaaguraçio do tanto NtclentJ
le Arte Modems, desta ves franqueado ao público dunutU
três semanas apenas.

O Salio dôíle ano qne, como os anterloreo Intere».**, tqy
damente aos artistas e ao público, apresentará 403 trabalhos
nas suas diversas «ecoes, reunindo na unlca grande mostra
coletiva nacional os grandes nonteo de nossas artes plAntlcs.
e oa Jovens que apenas se Iniciam na carreira artística.

DE LENINGBADO PABA EXPOSIÇÃO ITALIANA

A famosa feia fMadonna co.» U Bamblno nel Pansardoi,
de Giorgione, da coleção do^Iusen de Lenlntrrado. foi cedida
por empréstimo ao governo Italiano para figurar ns ejrp»
alcâo, que se abrirá em Florença, «Glorglne e Glortrlonescoü.

A embalxatrls da Itália na ünllo Soviética rcrcl*.- 0
quadro, em Lenlngrado, numa cerimonia simples da qual
participaram autoridades soviéticas 0 fiersonalldadcs do*
ratlos artísticos.

EXPOSIÇÃO
GRANDEJEAN
DE MONTIGNV

Amanha, dia 12, no
quadro das comemorações do
aniversário da Escola Nado*
nal de Belas Artes, será inau*
gurada, às 13 horas, uma
exposição de trabalhos de
Grandejean de Montlgny,
constante de desenhos e es*
tudos originais recentemen*
te restaurados pelos próprios
alunos da ENBA.

HOMENAGEM A MliRao
ABACJO

Terd lugar, hoje, a partir
da* S0 horas, no salio in
Câmara de Vereadores, un>a
homenagem ao poeta .i;1(.
rifo Araújo, iniciativa da
Sociedade Cultural e arti».
tica Bratüeira.

A feita oferecida ao 00«.tecido poeta brasileira
constará de um recital it
poema* a cargo de vária»
declamadores, seguido de
uma conferência sôbre aobra do poeta mineiro.

ViciaiSindical

nas chias vezes por dia, e a
tal absurdo não se suieitam
03 trabalhadores. Agora,
ouando o chefete Egydlo, 0
conhecido como Leão Bran*
co. tentou executar o regu-
lamento, houve protestos por
parte da trabalhadores o
que acarretou dem ssões.

Pedro Santos, Eduardo,
Evaldo e outros quatro to-
ram sumariamente despedi*
dos porque não concorda-
ram com a medida. Severi-
no Genuíno foi suspenso por
30 dias pela mesma cavsa.
O trabalhador Wilson, re-
voltado com a medida que
alingu seus companheiros,
solidário, pediu dem.ssão da
Saragossy.

O REGULAMENTO

Êsse regulamento interno
contém itens que visam fia-
grantemente Impedir a uni-
dade operara dentro da Sa-
ragossy. Proibe a circulação
de Impressos e não pe:m.te
a f-xaçâo de cartazes e
nem mesmo avisos do sin-
dicato da corporação. No
seu item 15, diz que é ex-
pressamente pro bldo profes-
sar quaisquer ideologias po*
liit.cas ou reüe.osas dentro
da fábrica. Com estas medi-
das de repressão tentam os
patrões impedir qualquer lu-
ta dos operar os por seus ai-
reitos, uma vez que todas
as manifestações ou re.vin-
dcações são sempre taxadas
de lutas e mov-mentos sub-
verslvos.

O 
METALÚRGICO Wilson Vieira, da Fábrica Marvln, deu
anteontem um ótimo exemplo de como devem traba*

lliar os Integruulcs das Comissões e Comitês do MNPT. A
hora do almoço, reuniu seus companheiros do trabalho no
próprio pátio ua fábrica e cuntou-ihes, minuciosamente, o quefoi a grandiosa «Conveução du Povos realizada em Sáo Paulo.
Seu trabalho Já frulllicou, pois o Comitê do MNPT já está
ganhanüo numerosos outros aderentes, -ue irão trabalhar
pela difusão de seu programa e pela vitória de Juscelino 0
Jango, seus candidatos.

O que Wilsou fez, podem fazer também os 600 e tantos
delegados cariocas à Convenção Nacional, podem fazer todos
aqueles que vêem no programa do MNPT a solução paraseus mais sérios problemas.

Quando milhares de operários, funcionários, comercia»
rios e trabalhadores de todas as profissões estiverem fazendo
nos bairros onde moram e nas empresas "in que trabalham,
o que Wilson Vieira fêz na Marvln, muito mais dificil será
aos golpistas levar avante seus planos überticldaa de rasgar
a Constituição e impedir as eleições, para assegurar novos
privilégios aos monopólios laaques, à custa do esiomeamento
do povo e Ja soberania de aossa Pátria.

Está na mobilização e organização das forcas populares,a garantia da realização das eleições, da vitória e posse deJuscelino o Jango, do cumprimento dos compromissos assu*mldos na campanha eleitoral.
MARÍTIMOS E O MNFI

Diante do upoio do MNPT aoacandidatos Juscellno e Jungo, oslldeica murltlmns que integram
a i'rente de Marltim.es e Por-tuárlus pro-Jusceilno cstfio estu-
dando a melhor forma de en-trusar seu tr.itjulhu com o Co-mitê do MNPT dos Marítimos,
de vez que seus objetivos sao
Idênticos, ueverá ser cunvocaúa
uma reunião para discussão do
assunto, entre os membros daFrente e do MNPT.

OPERÁRIOS EM CERÂMICAS

Realiza-se hoje, às 13 horas,
no Tribunal Regional do Tra-
balho, umu audluiiclu entre em-
pregados e putrOes dus indús*
irlus de cer&iulçus c olarias, pu-ra dlsi-us&o do pedido de au-

mento formulado pelos traba*lhadores.

GUARDAS-CIVIS E O FLANO
Os guurdus-civis apresenta*

ram emendas uo Plano de cius*silicuçuu em transito nu Cama-ra Federal. Algumaa delas Játem purecir de comissões. £
puru discutir êste purecer, bemcomo paru programar medldus
visando a apinvuçüo daa emen*
dus, os guardas-clvls reúnem*-se cm assembléia, hoje, ás 18
horus, nu sede do Sindlcuto dosBuncurlos, a Av. Presidente Var»
gas, 502, ai» andar.
SINDICAI O DOS ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates rea*llzura umu assembléia no pró*xlmo dia ia, a* 19,30 noras, pa-

ra aprovar a Previsão Orcamen-
tirlu do 1936.

MARCENEIROS
Reúnem-se amanhã, ás 19 ho-

ras, us acitguuui. e uuvisius sin-
üicuis muicuiieiius, puru uasen-
tar mcuiaus prcpumlonus du
asscmoicia do diu vo, nu quulserá discutida umu evumuui
respostu uus palruea á suu rei-
vinulcu.áu de -lu1,» du aumento.
FEDERAÇÃO DO UOU1UA1UU

Para votar os ouluncetcs re-
ferenu-i a uuni, mulo e junbude 1933 e tiuiar de assuntus
Seruis, 

a ícueiuvãu dus Tra-
amadores nu Construção e

Mouiliuiio reunirá no pioxlmodia TA ás 1» noras, aeu Cuc:»-
Uw de Representantes,

ELEIÇÕES SINDICAIS

CARHliMTISIRüS NAVAIS .
Para as eiewoes que se reali-
aar&o a IS de setembro no Sin-
dicato Nacional dos Carplntcl-
ros Navais, fui registrada uma
única chupa, encabeçada pelosr. Jo&o Batista da Silva e In-
dlcando puru u Conselho da fe-
derac&o dus Marítimos o sr.
Josccllno Pedro dos Santos.

ASSEIO E CONSERVAÇÃO

Para o pleito que se realizará
ao dia 22 du corrente, no Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Empresas oe Assclo e Conserva-
cão foi Inscrita uma única chu-

Ba, 
encabecuda pelo sr. José

mbellno dus Sumos, utuul pre-
sidente da entidade.

MESTRES DK CABOTAGEM
O pleito por correspondência

Já foi inuiudo, Também Já foi
insluludu a uma nu sindicato
e eleita a mesa coleturu que ta-
rá a apurucão no diu 17 de
ngOsto, dia em que tumbêm se
verificara a volucão em terra.
£ favorita a enapa presidida pe-lo sr. Armando Mala.

NO SANATÓRIO DE CURICICA:

Jornadas t Dezesse Horasis
Salários de Dois 1 Cruze.ro;

NESTA QUINZENA

Aposentados do IAPC
Não Receberão

Vm número sem fim do con-
tribu-ntes aposentados pelo
Instituto dos Comerciários
não receberá as suas pensões
nesta . primeha quinzena de

agosto. .Razão algun:a foi apre*
sentada pelo IAPC aoa que
compareceram à delegacia
daquele instituto, na Kua
Joaqu-m Palhares, no dia 4
próximo passado.

UM CASO ENTRE
MILHARES

A reportagem teve opor-
tunidade de avistar.se com o
aposentado invalido João Li-
ma Lessa, que recebe por es*
sa delegada sob a tabela de
pagamento 18.575. Declarou-
-nos que compareceu àque-

Ia repartição no dia apraza.
do para o pagamento e que

quando lá chegou encontrou
dezenas de aposentados re-
clamando e as portas fecha*
das ciem um aviso sequer que
o pagamento não se verifica-
ria aquele dia#

Trôpego pela paralisia can»
sada por três derrames cere*
brais. retirou.se dizendo: —
«O que recebo pelo Instituto,
Cr$ 1.680,00 irai dá para pa-
gar a conta de remédios quedeve na Farmácia N.S. de
Lourdes na R, Barão de
Mesquita, Cr$ 1.652,50, e se
vem atrasado, como vou pas-sar estes dias todos?».

O contribuinte João Lima
Lessa ainda para o fato de
Lessa protestou ainda parao fato de o Instituto não ter
Pago até agora as diferenças
relativas ao aumento do sa.
lário-tr.ínimo.

XWiz^sWBÊmW
HÉtóF%' 'J^ÊT^^mmWW-

Wí\ ' i&míJÀWmwÊÊ

^^BB WÊÊê

F(U..w • ¦•

Na medida em qus au*
menta a carestia e a vida
torna-se cada vez maiá dlü*
cil, os servidores (lúblicos
sentem o que têm significa
do para o povo o governo
de Caíé Filho. No sanatório
de Curiclca a situação é das
mais graves. Estes servido-
res, pertencem a elgião dos
párias do serviço público.
São pagos pelas verbas 3 e
4, o que quer dizer, trata*
lham sem a mínima garan-
tia, podem ser postos no
Alho da rua a qualquer mo*
mento e n&o podem exibir
qualquer documento das
suas condições de trabalha*
dores. Além disso ganham
uma ninharia e há 7 meses
não recebem o abono. Uo*
mens e mulheres, com res*
ponsabilldades de familia,
percebem salários quo vari*
am de 1.200 a 2.000 cruzei-
ros, trabalhando num regi*
me de 16 horas consecutivas
de trabalho. Com justa ra*
zão, inúmeros servidores de*
clararam à nossa reporta-
gem, que em vista disso n&o
estão em condições ds pres-
tar um eficiente serviço a
mais de mil tuberculosos
ali Internados. Os funciona-
rios de Curiclca entretanto
estão se organizando e unem*
se em torno da associação
dos servidores da Campa*
nha Nacional Contra a Tu*
berculose e lutam decidida-
mente por seus direitos e
reivindicações.
O GOVERNO DESPREZA E

O POVO SOFRE AS
CONSEQÜÊNCIAS

Por outro lado, constantes
denúncias têm chegado à
nossa redação quanto às pre-cárias condições a que está
reduzido o Sanatório de Cu*
ricica por culpa do atual go*vêrno. Êste hospital, espe*
cializado para o combate à

tuberculose chegou a tal pon*
to que os doentes e os servi*
dores temem pelo seu fecha-
mento, por falta de recursos.
O fornecimento de medica*
mentos vem sendo reduzido
cada vez mais, minguando-
•se até os indispensáveis, co*
mo ampôlas de coaguleno,
empregado nas crises de he*
moptlse. Recebemos carta
de um internado de Curlci*
ca, denunciando que essas
crises têm sido combatidas
pelos médicos e enfermeiras,
até mesmo com água de sal.
Esta falta de medicamentos,
prende-se à divida da Cam-
panha Nacional Contra a
Tuberculose, aos negoclan-
tes de medicamentos, que
vem ameaçando de suspen-
der totalmente os forneci*
mentos.
A CULPA E' DO GOVERNO

O Sanatório de Curiclca é
mantido pela Campanha Na*

cional Contra a Tubertulc*
se, L.B.A., Ministério da Ae-
ronàutica e outros órgãos do
governo. Pertence ao Minis.
tério da Saúde que, em fact
da situação, culpa a C, N".
C. T. pelo não íornecimen-
to de verbas. Por sua vez,
a Campanha culpa os Ins-
titutos de Previdência de
não pagar o que lhes de-
vem, enquanto os Institutos
alegam que o governo nSo
lhes paga a divida que jâ so-
be a níveis astronômicos.
Conforme declararam à nos
sa reportagem, diversos do-
entes e servidores do sana-
tório, é possível que os ins-
titutos estejam amortizai
do a divida com a C.N.C.T.,
mas as verbas não apare-
cem. Enquanto Isso, os b
ternados e os servidores de
Curlcica sofrem as conse-
quências.

NERVOSOS Deaãnimo. i»
Stistiu. Fobias. In-

w» «_,. somo. Irritubüida-««iWM«*no. Sentimento* de tnleitoruiade e iniiyurança, Ideiu» de frucusi-o.. Esgotamento, uilicutúatittMUu^..n°, ^omem e na mulher. TRATAMENTO ES-PhUAUZAMu uua uiáiutiütua neououcuh
CLINICA PSICULOÜICA
iMUtMtii». Uiàntuntni*
H. ALVAKO ALVLM, 21 —
13* ANO, — TEL.: 5&3046

Ur. J. (Jrabuis
Memoro do 'Society
tor th* Ptychvuiyi
«M Study oi áucuu
ls*u*** — USA.

DENTISTA'
R™X™Il.lí'..',!i?,,Maur',Y Calram °- aen,M- -"'Bo Mm segurança»
demú i » rinmiMif, '"..! ,em Huul'ü8 

•*¦"¦<¦•** Haia conserto aten-ciemos a domiilliu. Ksuenalistu em denlaouras. pontes móveisIttoaita) e cirurgia dus maxilares.
Ktm do Calma, » _ sala SOI - teL 12-fiti - »,,„ «*, , tó|,adM
DB. JOSÉ LUSTOSA fr PREÇOS POPULARES

O comercidrio. João Lima
Lessa, aposentado inválido
do IAPC, Êtle é um dos mi-
lhares que não receberão

nesta quinzena

«luibrou sua. óYntiuIura?
consertos em 15 minutos. Todo Iralammto especializado

em prótese, por preços populares.
Or. Wunilcrley.. Kua Paraíba, 7 — 1 ¦¦ andar ' .

Praea, da liimdeira — Tel. 'IS-HTHõ

0FERECE-SE
UUlUHIsU - oitrete-¦se, cum IU «nu» da carlelia •curo li ânus de p t a 11 c a no

liuiispurU ituciul. us inleressu*
dos. pur tavur, queiram leielo»
nal paia 30*1*41, das 16 as 17
Ouias. ctutmux UsvalUu. (»)

t-UMtuuAd .«tuiatiOM • rt*
iuruuu» em apuiUtiiieuiua e edl*
(ICiUk, elu eiiituiiiua auluoiuveis,
guiuutiin» « vulieialus. Ur<ja>
oienlus sem cvaipiuiuitaus. uu-
uauus pais iei.. ta-ttum. »b)

•m»mm»*mwmmm*»**mmmm»mmm*m*immmrm i

MhlU-UUClAL de cai pintei*
ru cum p.auta nu seivicu us
coiiutaiiuo, uleiece ue uuiu lia*
Oaiaai eiu uucuias uu uutiu
guuiquei auiviiu, liuiui cum
vuua uu lei.eiitt. oa fuituna
ueslu lurnuL («a*

VüiNilu pur cri 10.000,00 meia--aijua cum puto e galinoeiru e
mais o leiTunu por u> oio.UU
iiiuiaum, uma jurus. Venuo uun--
uuiu ounius iuicu. liuiar cum
juse uouua, tíuuóim ua Vua
fauiíies, tbtucku ua *-uueuciu —
iiuuiat ao tiumu Cruü. .t-roximo
a uiuipu (iiaauc üeuuuus pelom. vurum. ma

LOTE medindo 45 x 10, com 2
casas, uma de fi cômodos e ou*
tra de 4, com água e luz porCrs 1S0.U0U.00, sendo CrS .'..70.000,00 de entrada e o reslan-
te em prestações ã» CrS .....8.000.00.

It-rUifcuNO - VrS JO.UO0.OÜ —
Venue-bc uin d» 10x30 a Kua us»
cai Saniu Muna, /«. tcuen, Us*
t«du du iciu. Km luz elétrica,

Çiuxinu. 
a «slacau, 1'ratai nu O*

2. ifin o sr. ttumitru, Ws.otio
uiKenle. (i»>

•*»"• »mi»tmmm»wwmmmmmmmm»»mm»imm

VENUK-üK uma avenida a
Ruu lima. a cuicu muiuius da
Niiupuiis. t-ur ui* 3ftu.ouu,uo.

Tiatai cum Walter a Kuu uta-
Viu uiugu, 1.313 ,em Nilopuiis.
tnluiuiucues cum A. Luiz, dele
tel. •I2-Ü.2Ü, dus 13 as IS hs.

nu. i lucxa t a - uai ihjí t,u< .cu
— BjAeculass sarvieus a domi*
euiu. «teuiuu* paia o taleii/n*
a. mi*. w,i^,ainiu. (sy

" 
' 

 "' i>

CASA PAHA RKNDA — Ven-
de-se 4, com lerreno Ue 20x230,
teiluo algumas matai. Freco:
Cr* ÍOU.UOU.OU. taciiua-se 50v«.
Reuuuos pcio teL 4a*0f)'/8, *>**m
o sr. Veríssimo. m»

AMIOO- utilize e recomende cm teu* amigo* # parantmnosso aeção da "PEQUENOS ANÚNCIOS" aUri »o,oo por ves. Seja lambem um corretor d*uu tornai. Dt^u* SÍMIO * toliciti intormuçôetaobre como anunciar com tato c mxmômKo-

MODESTA CASA - Vende-so
a vista ou a prazo, com 50%de enttauu. Sala, quarto, cozi*nha, oanlieiiu e VVC (inlernusi.Tanque. c>ixa dasuu cuüeitu,terreno de 11 x (,so i3uo metros
quaUiadus. fievu a Vislu CrS00 OÜO,O0, a. pniüu, u cuiiiuinur.
Ver e tiulai nu local cum o
piupiietaiio. Uamu Caalelai, lu*to B. quauiu 4, Uuilull Koxu.Lutuuáu auliupou», «altar ouPiam.

UUHU a, uiüicu uc juiAa*» Vau*-se oeai. soiu.au iupt-Oa — Kua tvan.iu Ua veiãa.•6 — laia 'êhi ptocuiai Mar»uiesini. iei... ia-bü»i. das « aslb nuias. , ljit
PEQUENAS MUDANÇAS, en-tremas de mercadorias em caml-nhao. freios múdicus. Tratar

pelo tel Üo-lSíü. Itecudos paraOtOA, t&7i

Eis a sua oportunidade:
TEIÍKENO 15 x 45, a um ml.

nutu de tidlsun Fussus e a 40 da
D. fedru 11. KUu Henrique Lus*
sao esquina de Marquesa da
Urizelda. Preço; CrS I30.ooo.oo
ft vista.

TEltHKMJ — Veride-se lotes
de terra, instante ôoo m de s.
Cruz, de 12,3o a 12,40, pur cr*
u2.uuv.uu. P«quena eatiadu da
Cr* 2.uoo,oo • u resUuts para
ser pagu em 10 anui. laíurma*
GOus pelo tal. BS-t>438. (34)

QUEtt PINTAM a tua casar
Sua avenida uu seu apartamen-
toV jyieusa de peuieno, lustra»
dor ou uombeiro, oasta telelo.
nar para OO-vm • teia tecnl*
cos c.pecuilUMUoa a preços mo»
(Ucua. uvu

„'ri3Ritl4N'j. nassa-se um nt.«Jlnuo ia a 
'ia 

a clíeo 3nu?JSda estuçao de Tlllô^Uii, á AvA""""*'Pari», local servido wr8%ã."ff tTKrfí Walier .-.-
»?ala««a«Rua Utaviu Biúsa, tilJT"iSliu.lis, aus séoad..»e domine". lX»

ao •«> x íu, com uma casa riu«ale, quartu cozinnu • ouShel!ro. cum aguu e luz, nu Kua

(lã)

.Ta^uu!^ua^è»-entre Mesquita e n?»,ÍS.i,*"»"»
H0.UUU,uu a o resiu am t£ "••
tttloAUoa UMimutj, * «.•ju. .

VlSNUiü-Sii uma encemueir»«Lustrtne» em perlelto estado
S?ucunservacao. Preço: U5 -,-
atKK),oO. Tratar cum A. Lutt
Pelu teL 22-4226. uu com o sr- £Walier. à Kuu Otávio Braga.

. QUARTOS ou vagas. Em Vi!»
•«aoel, pertinho do Maracaní.alugum-se, muOiliuüus, com ou
sem retelefies. Banhos quentes,casa moderna, ambiente fami-
liar. Preçus módicos. Ver e u*>
tar è Rua Jorgo Rudge, W<

CAMA — «ende-se unu» «*||jj
quarlus, 1 aula e cuzinna. ("*
clsanao pcquvpus reuurui em
lenenu df Vi . 4u - -»»,••
Crua - frau.1 ueiu tel.. m>>"^

VUNfcâi.AftA*. « peiamii»! "
Cunsíi uni .1 t relurniaoi a* ""
Uass releieiiciua a« ">®Z
CUnSUUlUlaS. KCvuUub ui» "*.
auel Utstannu lei.. u*w^

VKNÜJÍ.SI. um tciicuu üíJJ*. 45, cum um ouiiacau, w0"
tj) de telna, etc Preço. U»."l
90.000,Uü, seiiuo Ci* 3U.u^ê
d» tmtrudu"""""'» 

^rcstanie <J
vietiiãma da Cr» a.««* m7 I
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_X 1 ONTEM EM FIGUEIRA DE MELO

ESTREOU VENCE-DO 0 BOTAFOGO
Qumontlnha (2), Paulinho e Cabo _Yto foram os gole-doroa da

pMttda — Detalhes
O Botafogo, sagrou-se.

vencedor, pelo marcador d«
:i x 1, «m peleja complemen-
tar da primeiro rodada do
campeonato carioca do 55,
disputada na tarde de on-
tom. cm Figueira de Melo,
contra o Sflo Cristóvão. O
reaiiltudo (oi Justo, tendo a
maior categoria dn equipo
.ilvim-j-iii se feito sentir cm
t<kU a fase da contenda.

A primeira etapa do jogoterminou com a contagem
assinalando um tonto paracada equipe.

PANORAMA

Nos primeiros minutos da
peleja apresentou o Botafo*
go um bom futebol, enqunn-
to que o Sao Cristóvão pro*curava na defensiva uma ar-
ma para Impedir qualquersurpresa Inicial. Velo o
primeiro tento do Botafogo
e só ai foi que os «cadetes»
aceitaram de fato a luta.
Foram a frente, conduzidos
sempre por Santo Cristo, e
provocaram uma alteração
no panorama do cotejo, que
passou entfio a apresentar
certo equilíbrio. Houve de
parte a parte multa defld*
enela nos tiros cm gol, mas
o Sfto Cristóvão consegue

empatar e dar novo colorido
ao Jogo,

Nos derradeiros 45 minu-
tos, a equipe do Botafogo
Cresceu em campo e pôde
então' exibir suas verdu-
delras possibilidade», a dos
peito do Sao Cristóvão ore*
recer obstinada resistência.
Era a maior categoria do
esquadrão do Zez- Moreira
quo se Impunha no grama*
do de forma positiva, aba*
fando os Impulsos de tntu-
siasmo dos Companheiros
de Santo Cristo. O ataque

f -otafoguenie, que na |>rt*
meira tm atuou _e torrou
confusa, encontrou o caml-
nho do arco adversário e
rapidamente elevou pira 3
o marcador, enquanto Sua
retaguarda ae encarregava
de Impedir as avançadas
dos alvos. Assim foi até o
apito do arbitro.

DFTAt-ffiS TÉCNICOS

Os tentos da partida ro*
ram assinalados por Pauil*
nho e Quarcntlnha (_), pa-
ra o Botafogo, e Cabo Frio
para os sancrtstovense*. O
árbitro foi sr. Alberto da
Gama Malcher e aa equipes
atuaram assim:

Botarogo: Lugano; Orlan-

BRILHAM OS BRASILEIROS
SAN SEBASTIAN. 10

(AFP) — Na l.a série das
eliminatórias dos 100 n-etros
nado livre, dos Jogos Univer*
ettarloí, o brasileiro Oliveira
classificou-se em 3.» lugar
com 12» e 4/10, enquanto quo
na 2a "êr-e da mesma prova
Ari Beenosslan, também do
Brasil, obteve o 2o lugar com.
3H 4/10.

Na 3a série das elimina-
tórias dos 200 rrtros «a Ia
brasse». Masculino, o brasi-
leiro Capanema classificou-se

6m 3» cúm -Boo R/lô.
Em tônlg o braslle.ro Bar*

ros venceu o belga Kesnel
por 6-3 e 6-4.

Finalmente, ete esgrlma,
final do torneio individual,
registrar-m**e os seguintes
resultados nm prova _e fio»,
retes.

1.') Favla (Itália) vitórias
medalha de ouro;

2.") Calaresu t Itália, 4 vi-
tôrla, medalha de prata*,

3o) Sarrv (Egito) 4 vHó*
rias. medallia de bronze;

CONGRESSO DE ENXADRISTAS
ESTOCOLMO, 10 (A.F.P.)

f-1 aberto ontem à noite em
«Jothemburg o XXVI Congres.
so da Federação Internado-
nal d* Xadrez. Estão repre.
sentadas nesse congresso 28
nações e encontra-se notada-
mento entre oS delegados o

Alvinho Para d Santos
Alvnho. Jogador do Vas-

eo. ingressará no Santos,
tendo com o clube de Vila
Belmlro chegado a um en-
tend mento; o Vasco não es*
ti disposto a criar obstá-
culos para a transferência.

No aue *oca a Ademir
e Maneca, que estariam tam-
bém nas cogitações do San-
tos. a transferênea prática-
mente fracassou, isto oorque
os dois veteranos jogadores
da col'na não se Interessa-
ram em inaressar no grè*
mio de Vila Belmirojf >

Villalobos Recuperado
SAO PAULO, 10 (I.P.)

— O jogador Villalobos,
atualmente vinculado ao
Guarani, de Campinas, que
sofrerá contusão na última
pelola do seu clube, #endo
por isso abandonado o gra-
medo, iá está novamente em
ação nas fleiras do Guará-
ni, tendo participado da pe-
leia em oue os campineiros
enfrentaram o Portuguesa.

campeão mundial MlkaU Boi-
vinlk (da União Soviética»,
bem como ôs campeões Inter*
nacional Miguel Najdorf e
Júlio Bolbochan (da Argen-
tina) è Borlslav IvkOv e Ade-
xandre Matanovle (da Iugos-
lávia), Ficou decedido na prl-
meira reunião desse congres-
so que o próximo torneio
olímpico de xadrez se realiza-
ria em Moscou no mês de se-
tembro de 1956.

WALDEMAR* BREVE,
SE ENTROSARA NO

CONJUNTO TRICOLOR
Os tricolores estão sntis-

feitos com a vitória que a
equipe das Laranjeiras mar-
cou contra a Portuguesa na
primeira rodada do campeo
nato carioca. Entre os adep*
tos do grêmio das três cO-
res, a novidade mais comen*
tada é a atuação do meia
Waldemar, que apareceu
atuando ao lado de Didi e
que deixou impressão das
mais lisongeiras. Acreditam
o técnico Russo e demais dl*
rigentes do Fluminense que
breve Waldemar se entrosa*
rá no conjunto tricolor e po*
dera ser útil à equipe no
campeonato da cidade.

¦Bf _____ _(-^__f* _r _________ WWW ___¦

*# smmcATos
# ASSOCIAÇÕES
<fc CLUBES, ETC.

A «HICA. OROAÍÍI_AÇAO NO ft„9_ttO
ARTEFATOS DE COURO UTINGA

G. MATOS
\ ___NS>_M0S f-LO -ESMBtítôS) f0St__

AV. t»mbmW VASCAS, .85, SOB,, -EL. 23-5K»

Mecân/co de Máquina de Costura

conserta, compra -
vende mát-uinae de
oostura usadas. Reíor-
ma em geral — Vet-
dem-se máquinas no*
vas i nre-íaçio • TeL:

494310

BÊVIDA LONGA
A SEUS t)_HÚ_

l_*.__t__»a_

ao Mala, Geracm e santos;
Sob • Juvenal; Nelvacio,
Paulinho, Wilson, Wio
Carlos e Qufuvniinlm.

mt« CYtNtavftl» iNi'llOiu;
Mantredo e Jorges Wahln,
Benedito e D«vio: Darci.
Santo Cristo, Cabo Frio, JU*
lio e Ollvar.

últimasnoücias_
Treinou nn tunle «le onvem,

em i'imjitiii'1, u equipo do Flu*
IIIIIU-IIM-, |lll'|i„l,lllllli |UIU o lõ-
su rum o Ultiriu. 1H) minutua uu-
ruu o exci ciem •• o quadro tf-
tuiur triunfou |H>r 3 u 1, Icn-
toi de Vultlu C-i c k.—'urlnlm,
Uttvuldu marrou paru os su-
plentot. • *

O 1'nlnwlnn cstA rrnllzunii»
demart-nuti Junto ao Vaico da
«Jnirm paru a eonquitla, cm i-a-
rtter dc ompi—limo, do avante
Ademir, que calt nem contrato
nc momento. Kmum-i n5o tenha
havido ainda um pmnum-lnmen*to oficial, aaoe-ia que o clube
ct-utmnitittú i-Hift mtw— «ndo no
negócio, e pcdliA uu Palmeira»
aoo mil cruzeiro» de intlcM/açAo
pelo i-mpii-Ntiirr du Ademir.• •

O M.-tduieiiu treinou cm con-
Junto nn mn.-ihi de ontem, teh-
do os iilhiu ¦-(-«. cmpalndu «un
os reiervaa prlu mnn-ador de 2
a 2. Novetitu-c-um e TlSnzInhu
mnn-ai.im pnra o*, supli-nii-s, eu-
bèndo n C-tl«Miro e Ueraldo u
autoria dos tentos dos suplentes.

Coniruiinndo o que estavanrof*rumu<lo, o Klamongo nílo
realizou na tarde de onlem u»eu co.ollvo. O técnico PiellasSolich 1-i-si.lvi'u pounnr seim <-o-
mandados, tc.idu cm conta o
Kinntl.) nJm.Mii de Jogadorescontundido*. • •

FIAvIo «_>sta submeteu na
tarde dc onlem os Jogadoresvuscnlnos .i um coletivo <l<- 80
mlnulos, do quui nuo participarnm Mirim. Belini, ¦ Maneca e
Adi-mli. A equipe titular *upe-
rou a rescriH pelo mnn-ador dc
Saí, tentos dc Panidl (2) eIMiikii. Aniuuil c ledo, miircu-
ram pura os silnlcnles.» • •

O Flumengb, -través do vire--presidente F«del Kndel, propAsao zaKuelro Tomli-es novo ajus-
te paru a reforma do seu com*
premis*, o. • »

No canino di. Nova Amirlca,
na manha dc ontem, a Ptortu-
Buesn esteve em atividades,
quando o preparador Nica en-
sftlou coletivamente os J<ir*ndo-rés «lusos». O treino durou 90
minutos e o resultndo foi de R
a 1 em favor dns efetivos; ten
tos de R«nitt'j, Guilherme, MM
tlnho o Ridui-n. Coube n Perl
nho mureni para os reservas.• •

O Boláfofto recebeu uma pro
posta de 5 ml-hflcs do N&poles
da ItAlla, pura ccd»r o tosado-
Pumpollnl. Os dirigentes alvl
negros cstudarilo devidamente a
tentadora prono«ta.

• m

Preparando-se para o seu prrtximo compromisso, o Amírli-i'
praticou em conjunto na rAÃhnf
de onti-m, cm «íampns Snle*. P
marcador do exercício - foi de 1
a 1. maicando Aiarcon bati'
os suplentes. O médio Rulien-
fòl poupado e Edson reaniirt*
ceu, tendo atuado entre os as
plrantes.

CGTtdl
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HOJE
ATLETISMO

. .Campeonato de Juniors
— No Estádio do Flumincn-
gs

A MANHA
BASQUETE

A A. Grujuú x Samimlo;
e Biacluiulo x Botafogo, í«
noite, na quadra do Grajaú.

SÁBADO
ATLETISMO

Campeonato Feminino de
Estreantes e Campeonato de
corridas dc fundo, no Esta*
dio do Vasco da Gama.

VOLIBOL
CAMPEONATO FEMININO

Flamengo x Vasco da Ga*
ma, na Gávea; TI jucá x
Fluminense, na quadra da
Rua Conde de Bonfim; Bo*
tafogo x Sírio Libanês, na
quadra da E.N.E.F.; e Ban*
gu x América, em Moça Bo*
nlta.

DOMINGO

Futebol |
CAMPEONATO CARIOCA

Madureira x Flamengo,
no Maracanã; Bonsucessó x
Botafogo, em Teixeira de
Cas.ro; Olaria x Fluminen*
se, em Barlrl; Vasco da Ga*
má x Portuguesa, em São
Januário; São Cristóvão x
Bangu, em Figueira de Me-
lo; e América x Canto do
llio, em Campos Sales.

CAMPEONATO PAULISTA
Llncnse x Corintians;

Fonte Preta x Palmeiras;
São Paulo x Guarani; Soã
Bento x Portuguesa do Des*
portos; Taubate x Santos;
XV de Novembro, de Piracl-
caba x XV de Novembro, «Io
Jaú; è Noroeste x Jabaqua*
ra.

DISCOS
USADOS
COMPRAMOS
MINDFMOl A OOMtClUO11

MERCADO _ DISCOS
S. tOSL «O • 42-474?

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina ia oonserto»
Bi. D artes, tala »S» est
btari» • Sarros. WO-A

Camisa sob medida

Deníro ile Alguns i
em Todo o Mundo

Será Uiiiizada
a Energia Nuclear

AS USINAS ATÔMICAS SUDSTITUIRÂO AS CENTRAIS OOMUNS -
REVELAÇÕES OA CONFERÊNCIA DE GENEBRA - TROCA DE IN-
FORMAÇÕES ENTRE OS REPRESEN TANTES INGLESES E SOVIÉTICOS

GENEBRA, M (AFP) — Dentro do 29 anos a energia
nuolrar «h-nemiienhará um papol conslilcrAvel no unindo

e pode-se prover <iuo no ano 2.OOO a qutw-o totalidade de ener*
gia Hi*r_ produ-hla por centrais alõiiilrus.

Tal o a opInlAo da maioria «Ion cIcitlMa* «im*, hola do
manha, apresetitaram t-munkiKjOea k vonrcrOnuia niiunli'».

A aessAo foi presidida pelo proressor movIlUIuo l>. V. Sko*
llflUIll.
TROCA Í)B INFORMAÇÕES

GENEÍ3RA. 10 (AFP) «
"Os cuntistos britânicos à
coni-rènejt tiveram conver-
sacões oficiosas e procede-
ram a uma troca de ínfor-
muçôes e de documentos cem
os seus coleeas sbv éticos".
Sir. Jonn Cockcroftl chefe
da delegação da Gra-Brcta*
nha. prêmio Nobci c dire-
tor do Centro do Pcsau sas
Aíômicas oe Harwell, deu,
holc de mahhõ. essa rerpos-
ta durante uma das ma s
animadas • interessante»
enlr-V-tas à Imprenso rea-
I zadas desde a abertura, da
Cohferênel* Atômica de Ge*
nebta. Tida uma eauipe dè
c elitistas br tônicos rodea*
Va sir JOhn. cada oual se
eiieárre_ahdo das respostas
relativas ao seu domínio
pari cular.

Contrariamente ao aue rol
dito, a conferência atual
nSo cottsttui uma troca de
inlormações lá caldas no
domínio público da c'ên-
cia. mas. aó contrário, disse
8 r John Coclrerolt. cenfos «lo-
cumentos Importahles forem
apresentados e "falou-se de
cosas oue antes nao eram
conhecidas".
EFEITO DAS RADIAÇÕES

GENEBRA, 10 -** A.F.P.)
•_> Aa radiações emitidas
pelos reatores apresentam
graves perigos para o no*
mem É, para os intmais, e
convém sejam tomadis tô-
das as medidas para a ne*
cessaria protelo. Êsse as
sunto foi objeto dos deba*
tes da conferência alMnica.
reunida esta táMè, em ses-
são plenária.

Êsses perigos foram par*
tlcularmente estudados pe-
los cientistas ingleses, ame*
ricanos e soviéticos. Sâo
reais, e podem tér graves
conseqüências.

Qualquer èxecesso dô ex*
posição àôs ralos p»dem
principalmente afetar os te*
cldos hematopoéticòs, è o
resultado disso pode ser
uma anemia ou uma leuce*
mia. Foi observado nas pes*
soas vitimas de uma expio-
são com radiações uma
queda considerável da estru-
tura de glóbulos brancos,
com profunda modificação.
A irradiação pode provocar
também o câncer, oem ai*
teraçSo da estrutura intima
das células. O excesso de
radiação pode ter tgualmen*
te conseqüências graves pa-
ra a fertilidade, nnrfiuanto
o epltéllo germlnativo é
um dos tecidos mais senst*
veis aos raios.

Foi observada entre os
animais uma diminuição Ja
longevidade, quando sujei*
tos às radiações. Quanto às
conseqüências genéticas das
mesmas, foram notadas nos
animais, nas plantas, nas
bactérias e nos virus. Êsses
fenômenos constantes, ge*
néticos e radio biológicos
podem ser estendidos ao ho-
mem, mas com' prudência,
devido ao seu comportamen*

QUER UMA GELADEIRA
8LIMAX T-55 GRÁTIS?

Ê fácil. Basto fazer suas
compras nas confecções
AMAURX, e você estará con-
correndo aos seguintes prê.
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras e carnet de CrS
1.000.00 sorteados pela Lote
ria Federal. Rua da Alfânde-
ga. 318 — sob. e Rua Vtnte
de Abril. 7.

to reprodutivo pàrÚtülfâ.
Parece, entretanto, pouco
duvidoso que cxiBlam, e que
as radiações exerçam a sua
influência nesse domínio.

Os pesi-u sadores govKtU
c"s, declinou o ur. Ledindaltyi
da Acii<i.:mi.i das Ciências
Mciiica.-; da Ult-S, observa-
ram modificações dos siste.
mas cardo-vuscular c apare-
lho gustro-inicstutal, altera-
ções Ua irrigação do sannue
c, sobretudo, modificação dos
impulsos que Be dirigem pa*-
o sistema nervoso central.

A cohciuntko dos observado-
res é, evidentemente, que as
muioics precauções devem ser
tom-dus, na imp.antução, na
construção de um teaior, bem
como no seu munejo. A ins.
taiação a' um teator, no co-
ração dc unia grnnclc edudu..
de%_ COmporláí a construção
de um recinto hermúticamen.
te seguro, que garanta ampla
mui gem de possibilidades
nesse sentido; mas cada rea-
tor apresenta novos proble*mus nesse domin o, que são
tantos outios ensus especiais.
_ atualmente estudada a rea-
lização de normas a êsse res-
peito, ag quais deverão ser
torhadas unifoimfes, em toda
medida, no plaho mundal,
Êsse domínio pode ser objeto,
de frutífera colaboração in*
ternacional entro os cientls..
tas.

ESTUDO BRASILEIRO

GENEBRA, 10 (AFP) —
O geheral Matos, presidente
da Comissão de Energia Atô-
mica do Brasil, apresentou
um estudo sobre a impor*
tância da energia nuclear
para o Brasil.

O problema dos recursos
pifo energia Be apresenta com
acuidade pára todos nós, dis-
se êlè. Dentro dè 30 anos,
todas as possibilidades nes*
se domínio terão sido utili*
zadas. A solução do proble*
má reside na utilização dá
energia nuclear. Possuímos
jazidas de urânio e dê tório
consideráveis e dentro em
breve as usinas qüe esta*
mos construindo poderão pro*
duzir os metais puros des*
finados aos reatores. O de*
legado do Brasil pensa que o
tório será, sem dúvida, o
combustível do futuro.

Seguiu Para a
China Uma Dele-
gação Britânica

LONDRES, 10 (AFP) —
¦Deixou hoje esta Capital,
por via aérea, com destino
a Pequim, uma delegação
britânica de dezoito pessoas,
entre as quais cinco deputa-
dos. Essa delegação segue
para a capital da China Po*
pular atendendo a convite
da Academia de Ciências e
Artes de Pequim e a sua
permanência na China será
de três semanas, aproxima*
damente. A delegação brita*
nica abrange mineiros, dele*
gados sindicais e membros
do Serviço Social.

Unm prospecção alstemft-
tlca está sendo feita em to-
do o território brasileiro o
foram descobertas jazidas
ondo nAo se suspeitava de
sun existência.

Ainda temos falta de es*
peclaílslns, prosseguiu o gc*
nerol Matos, mas um esfôr*
ço particular empreendido
na formação de pesquisado*
res científicos nos permiti*
rá progredir. Por outro Ia*
do, foram enviados estudnn*
tes a vários países a fim do
especializar. Formarão os
quadros necessários.

Julga o delegado do Bra*
sil que o custo da energia
nuclear Já pode entrar em
concorrência com o das cen-
trais convencionais. Essa
nova fonle de eneruilt npr<**
senta, afirmou o general, um
IhterêKse considerável pelo
fato de nos libertar das im-
poHaçflps.

O delegado brasltelro à
conferência atômica termi*
nou destacando que umn
energia nuclear «poderá ser
Uma das condições da ma*
mttençfio du soberania bra-
sileira. à qual não podemos

LEILÃO A JATO
SO 30 DIAS

Calças, L-nmlsiiR, blUsGes
iraru lorrar na

FABHICA 8DCESSO
Desconto especial pararevendedores

—«ia lleçnnto tfelj6, 09-11 _»
Telt..: 43-1708 — 4S-016I

MAIS VAU QUEM CONHECE...

MASSA PUBA (Carimã)
A verdadeira Massa Puba, especial para: bolos, mlng;âu*i,

biscoitos, ete. .Encontra-se à venda, nas casas»
I

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
S8_ CLAP. I 8 CASA BAR FLOBA - BOA OA ÜAB-DOâ.

B-J-INA t>A* _AMA_HO OBTIUAO

ALFAIATARIA
A ECONOMIZADORA

Feitios a partir de Cr$ 800,00. Ternos a par-

tir de Cr$ 1.200,00. ótimos acabamentos.

RUA SENADOR POMPEU, 189 — SALA 1

(Ao lado do Quartel-General)

ADVOGADO

HEITOR BOCHA FARSA
CAUSAS OVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FA_-L_& E INVENTARIO-

Rua do ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.: 43-6413

ENTREVISTA OE
NENNI A "PRAVDA"

PARIS, 10 (A.F.P.) O Jor-
e náo queremos renunciar»,
nal «Ptavda», citado pela
agencia _«—s, puoncuu lio.e
uma enttevisia conceuida uo
seu c-rrespotiueiite tu: Roma.
pelo ar. l-iet.ro Nemii, Uuer
uu t-rutio aocai-Bia Itauuuo.
Definindo a poiuita exienor
que seu parudo quer pura a
liai-a, u-ciarou Neiini. parti-
cu.uimtüite: «Üs fcOciuii-U—
querem que a li-ua p— mane-
ça ioru ue qualquer aliança
militar, auutaiido uma a»,a
anui—i ue neutralidade, se*
melitante à at>*uue ua lndiu».
RêI6iUíaU-íl as teídljoes ita-
lo*Suviekicàs, aiiimou Neunl
que seria necessuno coiura-
ü-iaíiyur a política exter.or
italiana, exugerauameiite ori-
en.aiia paia o Uciòeiue por
meio do estabelecimento ue
vínculos econonucus e cultu-
ráis rna.g estiêitos cem a.
União .viética* «Este pais,acrescentou o lider sociai.sia
itauano, deveria aux>liar.nos
igualmente a ocupar no selo
das —avoes Unidas o lugar a
que temos dire.to»a Reenndo*
do-se ao domin.o interno, de*
ciaiou Pietro Nenni que as
massas catoUcas italianas de-
sejavam a colaboração entre
socialistas e católicos e por
êsse motivo, disse, «trabalha-
mos cora algum êxito nesse
sentido.»

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceita-ae —irvlco de admi*ni—r-çito on omprrltu—i domeumo ramo. iaicmoi orca-
uiouto «r-tia. «em cvoipro-
mlMO. Tratai pelo telrlunc
----S-Sl. 0/ sr. Alclno, on *
Kua do Ltvt-dlo. lü» «un-
do». EiurlUrlo — Av. Eras-
mo "ruiu .ii USO, 11» nnüat
wtla t.l«l. A

ULCERAS
VAR1COSAS
FERIDAS CRÔNICAS

E ECZ-MAS
DOS MEMBROS

SSo eliminadas, cômoda
e t-cllmente, em _0% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu*
ras Comprcssiv—3

DNAFASTE
A venda nas boas far*

macias.

Pensão
do Papai

A melltor pensão ãe Copa,
catmn_ Asseio e respeito.

Km Bonitid de
Carvalho, 180

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES OR UNHO
A CBÍ 880.00

Voo. pode comprar blusOes
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú*
blica, 52 — 1* andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exila o seu cupâo nume*
rado.

Dr. ARMANDO

Ollntcoi Médica — B»p»
nviltdndnt; titberrulwe e
dnoncnx v>il»'tmtnf-x ~
Pneumotórax artificial

v/onsultôrlo • tvsiaencta:
Travessa Manoel Coelho
n* 806 — Teleione: BIOS
SAO GONÇALO

Protestam os Jornalistas
Equatorianos Contra o

Fechamento do "£/ Tiempó*
QUITO, lh (AFP) — A

Unino Nnclonsl «te Jornn-
sins dlvtilRoti uma «lcc!nra-

çüo nro-cstaiulo contra a
nrliltrrr rdailo comei dn cen-
Im "BI T «*mno", e "conde-
liando i ti- novo fato que
exclui, «lesse pois, a livre
mahlío-tac&o da lutei'gôncla.
II ;lu/. ndo-a pcln forca ò
vontade unpes—ml do pre-
sidente." '.:

Exprcssnmlo, no pcnsno«los s|s. Eduardo Santos e
líoln-i t.i Gare a Pena, nos
redatores e operários dc "BI
TIempo", a solidariedade dos
lornalistns equatorianos, que

"vêem com alormn como uma
ondn de nuortarfroo se cs-
tende sôbrc us nações do
Novo Mundo", a Un Bo Na-
cional do Jornal stas levo o
seu protesto a todos os or-
cnnlsmos similares amerl.
canos, "com o propósito il<>
procurar uma ação comum
na defesa dus dire tos do ho-
mem, precon rados pela Or-
ean.zaçüo das Nnc-cs Um-
dns. entre os quais o mala
vital para as coletividades.
e o mais ameaçado pelaa
tormen.-as d tntoria s ó o da
I bcrdnde dc exprcssOo. pen-
eamcr.fo hole v.lmcnte aier-
rolhado, na Colômbia.

R_ une-se a Comissão de
Controle do Armistício

n.ie3 con-nua a promover atos agressivos
PAN MUN JOM. 10 (AFP)— A Comissão Neutra de

Comi 01o uo Aunl.cticlo na
Coréia reuniu-se ho|e de
manhã para discutir a oucs-
tDu do "uivmatum" env ado
peio eovêrno .-.ul-eoieano e
que oeòe a sua ro rada do
pais antes de mea-nolte do
pró:.,mo sábado. Participa-
ram da reunião as deleita-
cões oolonesa. tchecoslovaco.
suica o sueca. Decidiu a
com ssão env ar o "ultima*
tum" sul-coreano à Comis-
são M litar de Armistício.
No transcurso da reunião,
qua durou cinco horas e
meia. todos os deleaados ha-
viam concordado com _atransm'ssão do "ult ma;*umr
à comissão militar. Por ou-

VAI A U.R.S.S. 0
PRIM-IRO-MIHISTRO

DO EGITO
MOSCOU, 10 - (AK.P.)

— A Embaixada do Egito
em Moscou confirmou on*
tem a noticia dada no Cai-
ro, segundo a. qual o coro*
nel Gamai Ábdel Nasaer
aceitou ir à União Soviética.

Por outro lado, notie.a-
se que a questão de uma as-
8istônciâ econômica da U.R..
S.S. ao Egito poderia ser-
discutida, assim como a****
tuaçâo internacional.

Perspectivas de-
lu ti

Boa Colheita na
Tchecoslováquia

PRAGA, 10 (Inter Press)'
—- Intensificam-se as ativi*
dades da safra em toda a
Tchecoslováquia. Na Eslo*
váquia a colheita encontra*
•se no apogeu enquanto na
região de Plabi e sul da Boê*
mia começam a ser obtidos
os primeiros cereais.

No corrente ano, estão
sendo utilizados mais de
2.500 maquinas combinadas
para cereais, em sua maioria
de fabricação soviética e
húngara, assim como as pri-
meiras colhedeiras de fabri*
cação tcheca, que brevemen*
te serão produzidas em série.

Graças aos novos meto
dos agro-técnicos, os resulta*
dos obtidos até agora têm
sido bons, com perspectivas,
de grande produção no cor*
rente ano. Os cooperativis*
tas da aldeia Cajakov, re*
gião de Nitra, conseguiram .
um rendimento de 39 quin*
tais de avela por hectare, em
média. O rendimento médio
de aveia de outono por liec-
tare na região de Nitra é em
geral elevado ultrapassando
os 29 quintais.

O recorde de rendimento
está em poder da Granja
Agrícola de Trnovec, onde
foram obtidos até 40 quin*
tais por hectare.

tro lado os membros da Co*
missão Neutra de Controle
do Armistício prepararam
uma doeni acuo con imita
que seiá enviada nos deie-
Rimos dos comandos das
duas partes na Com ssão Mi-
litar de Armistício*

REUNIÃO DA
COMISSÃO MILITAR

UNSANNI — Coréia. 10
(AFP) — A ComssUo Ml*
ltar de AmVstlcio reun r--se-á depois de amanhã na
zona comum de senuranca,
nas proximidades de Part

_Mun Jom — anuncia-se ofi-
cínlmcnlc. Surc u esta no-
tieia acós a decisão da Co-
m ssão Neutra de Arm sticio
de transmitir à Comirsão Ml-¦ l*tar o "últimatum" sul-co-
reano para a retirada dos
membros da primeira com of
são. até me a-noite do pro-
ximo sábado, do território
da Coréia do Sul. Os s no--coreanos, propondo essa
reun ão. declararam oue se-
r.a examinada uma viola-
ção do acordo de artrtffUc o
pelo comando das Nações
Unidas.

ATENTAD03
SEUL. 10 (AFP) —. As

tropas americanas ontem à
noite' usaram gases her mo-"Cênéòs, para dispersar cc-

^í-ànôs do sul que f"-ravàm"-_n-!í_r na sede da eqirpe
.-JliyjyLcaude inspeção, de Fu-
_sap.ZTrinta e se s manffes-

v tantes foram feridos; dos
quais 17 gravemente.

Após terem percorrido as
ruas de Fusan. os man fes-
tantes se dirig:ram para a
sede dos inspetores, onde
ped ram a part da imediata
dos membros tchecos e po-
loneses.

MANDANTE DAS
PROVOCAÇÕES

SEUL. 10 (AFP) - Em
breve declaração publicada
hoie A farde (hora local),
Rhee qualifica as manifes-
tacões que atualmente se
realizam na Coréia do Sul
de "nrova. moral de pátrio,
tismo" e declara que essas
manifestações são oportunas.

Manifestações
Estudantis na

Argentina
BUENOS AIRES, 10 (A.'1

F. P.) — Foi dispersado pe*
Ia policia e pelos bombeiros
um desfile de estudantes
que percorria as ruas cen*
trais de Mendoza dando gri*
tos hostis a uma associação
prô-governamental de estu*
dantes. Assinala-se a exis*'
tência de alguns feridos. Por
outro lado mil alunos da Es*
cola Industrial de Córdoba
abandonaram as aulas como
protesto contra a direção do
estabelecimento, cujo ensino j
julgam deficiente.

AVJSfl. AOS SRS. TURISTAS
Acaba ."Br sei- inaugurado o ti" andar «Io NOVO HOTEL
em Duque dr tiivius, ctim luxuosos apartamentos

para casais.

NOVO HOTEL
KDIFfflO ritoi-tio

FRANCISCO F. FREITAS LIMA
sito à AV. RIG-P-TRÓPOLIS, 1.4*16

(Ao lado do Houi Iviüliio'
- Instalações modernas, cluiveirò .elétrico; áfiiia corri:nte

ém iodos os quarto*', colchões úc mula.'-.
' 

CON FOR T O F ASSEIO
-, 

''"'.QUARTOS 
PAKA, CASAIS. E SOLTEIROS ... 

~ 
%

ELETRICIDADE EM GERAL
- Instalações «létrlcai em casa» comercial»

e residências — Serviço» em G6> Neoo.
CASIMIBO- -O B Q B

AteMe-se a domicílio. Recados pelo telefone 34-6608

,**•>-#*__•I
_il_B-Se fàcilincnt»
«tsanáoo produto '

*————"—————_——¦ iiii- ¦

Caixas Dágua Vazando?
Az-lejo- S-ttd-f

: TacôsSoltost'
*.... 

i« ¦ .. -*#¦ <Ü **««<***. l
f-«te tparft o ase, seta «_„ví* 8

reboco, aplicável por «ru-oucr
pessoa •«- N_o suja
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Vigorosos Protestos Contra a Manutenção do Veio
Mali de 2 mil servidores municipais, concentrado• diante do Monroe. vaiaram o prefeito Alim Pedro 
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POR 
vinto « cinco votot contra quatorte, o Senado man-

teve, ontem, o veto do prefeito ao pagamento do abono
ao /iim-i.iini/i-iiii» iiiiinli l,»il a partir de Janeiro,

A» dependáneUt» do Monroe reservada» ao público «ita*
vam completamente loladat. E lá fora, nu» escadarlat e na
praça, tiuil. da dois mil «oruldoreu se achavam concentrados
desde tis H hora», aguardando o firommci-imenio da Oáma-
ra Alta. Conhecida a decisão, cerca da» IU horat, a grando
massa nau conteve tua Indignação, wiIiíikio o nr. Alim Pedro
o oi tenadoret que votaram a favor do veto, notadamente o»
trt, Novait Filho, que, momento* ante», defendera com unhut
a dentet o ato do governador nomeado da cidade, e Apolônio
Sales, líder ua mataria, que cabalou quanto pôde para a uai-
tardo da odiosa medida.

Na Câmara Municipal, quando os barnabé» da Prefeitura
erguiam veemente» protcttot contra a manutenção do veto

APARATO POLICIAL

Foco aos vigorosos proles»
tos do funcionalismo, o dl»
rctoi do Secretaria do Sena»
do, numa atitude revoltante,
prtliu a presença da n».lii I.i,
ndo tardando a apurecer

dois choques da Policia MUI»
tar, além de numerosos ti-
ras da Ordem Política e So»
dal, Só nllo se registraram
maiores violências em vlriu-
do da Imediata intervenção
do senador Kcrglnaldo Ca»
valcautl, que, Indo ao melo

da massa, com ela se solida-
> i/ou. ao mesmo tempo querecomendava so comatuian»
te da foi v« que não cometeu»
se qualquer arbitrariedade.

AO LADO DOS
SEHVIDOBiCB

Ocuparam a tribuna do
Senado, combatendo o veto
os srs, Kcrglnal Cavalcanti,.

.Cunha Melo, Atílio Vivaca
• Gilberto Marinho,

A NKCKSSIDADB DA
AUTONOMIA

Em seguida, os servidores,
aos brados de «abaixo o pre»
feito», dirigiram-se as esca»
darlns da CAmara Municl»
pai, onde lhes dirigiram a
palavra os vereadores Vai»
demar Viana e Josó Fontes

Romero, que reclamaram,
nessa oportunidade, a auto»
nomia da Capital da Repúbll
ca, n ílm de que prefeitos no-
meados pelo poder contrai
n&o continuem contrariando
os Interesses e as justos an»
selos populares.

Houve, depois, uma pas-seata pola Av. Rio Branco,
A LUTA I-ltOKS|..<i|j|RA

Em declarações íi nossa
reportagem, o presidente da
Unlflo dos Operários Muni»
clpals e membro da Coliga»
çno dos Servidores da Pre»
feitura do Distrito Federal,
sr. Alacrlno Tavares Dias,
Informou que o ftinclonnlls»
mo municipal prosseguira
na campanha rclvlndlcatô»
ria, JA tendo sido, para Isso,

convocada uma grando as-
sembléia.
IHU MILIIOKS, AKHI.CA.

IIAÇAO DB UM DIA
Para esconder a verdade

a respeito da sltuuçfto flnim-
celra da Prefeitura, visando,
assim, a obter do Senado it
aprovação do sou velo, o sr.
Allm Pedro deu uma enlre»
vista pintando cãrcs negras.
Ao mesmo tempo, ordenava
através de seu sccretArlo de

Finanças que fosso negado
aos jornalistas credenciados
em seu gabinete o quanto ni
recadara ,a Munl-ipiilfilad**
na véspera da votação, Uso
porque só o arrecadado im
quele dia, 183 milhões de cru
ttlros, seria o suficiente ps
ra nogoc o abono ao fundo
imllsmo durante Ires meses,
pois a despesa estimada,
mensal, paro, tanto, seria do
GO milhões.

Afirma o Presidente da Executiva Nacional:
&»¦£¦¦ ¦¦ f ¦ ¦;- ¦•!•.
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| O APOIO DO MNPT A JUSCELWO- JANtO
B1REIIU W C0MSP1RACÃ0 GOLPISTA
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Rio dc Janeiro, quinta-feira, 11 do agosto de 1955

li:
Amanhã em Santos:

Ofício de Juscelino Com
ParticTOnão do MNPT__. *_•

g_0 PAULO, 10 (Pelo Te-
!W lefone) — O sr. Jusce-
lino Kubitschek falará no
dia 12 (amanhai aos traba-
lhadores e ao povo de San»
tos, num grande comido do
qual participará pela primei»ra vez, na sua campanha
eleitoral, o Movimento Na»
cional Popular Trabalhista.

. O apoio do M.N.P.T. à cha-
pa Juscelino-Joao Onulart,

:.da novo relevo a este co-
mldo político na tradicional
e combativo cidade operária,
prenunclandolhe um dos
mais vibrantes já realizados
ali.

Os núcleos do M.N.P.T.
•stão mobilizando o povo
para o grande comício. De
«low Dontos de concentra-
çâo. trabalhadores e massas
ponulnres partirão em desfi»
lè até a Praça da Reoúbllca
onde, ás 20 horas, terá ini-
do o trrande ato político.
Jà decidiram sua particina-
çfio nestes desfiles os servi-
dores municipais, trabalha
dores da estiva, donueiros,
trabalhadores em transpor-

tes, organizações femininas
e moradores dos Bairros de
Campo Grande, Sáo Vicente,
Macuco, Itapeva-Garujá e
Cubatão.

Dois Desastres
de Trem da

E. Fé Leopoldina
ll.ils violemos dc.uBtrei do tremda Leopoldina ocorreram ante-ontem, devido us péslmus con-dicúe. dos serviços, principal-mente a slnali-acAo, da estrada.
O primeiro deu-.e na Estacüo
de Urumucho, indo a compus!-
C_o do prelixu f-13, procedentede FetrtSpolis, de encontro a um
trem ca-Kueiro. O segundo de-
sastro íoi mula grave, ja queKiilram feridas varias pessoas e
morto um bugagelro. Deu-si» o
desastre, por volta das Ti ho-
ras, entre o Expresso Mineiro,
procedente de F.rto Novo e o
rápido do Kal- da Serra, com
destino a Fetrõpolls. que trafe-
fruvnm pe>n mesma Unho, chn-
cando-se iiiiruptnmrnte. As vi-
tlmns foram transportadas pa-ra o rosto M.dlco da Fábrica
de rolvora Estrela, do Kxfrcl-
to, localizada cm Imbnrli'-, pró-xlmo an li.cal do encavetamen-
to. O hiiKnc.-Iro Mário de Oil-
velra faleceu ao ser medicado.
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ENTREVISTA DO SR. HUBERTO PINHEIRO À IMPRENSA POPULAR: I
- 0 MNPT JA É UM MOVIMENTO VERDADEIRAMENTE DO POVO E NA-
CIONAL; 2 - SUAS DECISÕES, ADOTADAS POR UNANIMIDADE, EX-
PRESSAM OS SENTIMENTOS DE GRANDES MASSAS; 3 — JUSCELINO
FOI 0 PRIMEIRO A COLOCAR 0 PROBLEMA SUCESSÓRIO EM TERMOS

DE ELEIÇÕES LIVRES E RESPEITO A CONSTITUIÇÃO
JPLEITO presidente da Co*

Flagrante da concentração dos servidores municipais nus
escadarias do Senado, antes de conhecida a decisão que

manteve o velo odioso

Sr. Huberto Meneses Pinheiro quando discursava, durante
a Convenção Nacional do MNPT, em São Paulo

¦y ". ..., _ ^ ^ _ n ^ 
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a explosão de uma caldeira, ocorrida ontem, no Hospital
.da Policia Militar, fêz quatro vítimas, sendo que duasmorreram imediatamente. Na foto, um aspecto do lugaronde se deu o trágico acidente, vendo-se os efeitos daexplosão

A Associação Comercial
CONTRA O GOLPE

£M sua reunião de ontem, o conselho diretor da Associa-
ção Comercial do Uio de Janeiro repeliu por esmaga»

dora maioria a provocação golpista do sr. Eduardo Shimidt
Mendes, que para presílgiar a campanha contra a Cons»
tituição pretendeu fazer transcrever nos anais da casa
o discurso do general Canrobert favorável ao golpe. Li-
derados pelo ex-presidente da Associação Comercial, sr.
Carlos Brandão do Oliveira e pelo conselheiro Orlando
Soares de Carvalho os demais integrantes do conselho
repudiaram a manobra golpista. O órgão representativo
do comércio carioca demonstrou assim sua desaprovação
às pregações golpistas que visam u levar o Brasil à dita-
dura fascista.

donal do M.N.P.T. na gran*
diosa convenção que acaba
de realizar-se em São Pau»
lo, o Jovem líder bancário,
Huberto Meneses Pinheiro
nos diz:

O M.N.P.T. será a fôr-
ça decisiva para a vitória das
candidaturas Jusceíino-João
Goulart, que contribuirá pa*
ra garantir a posse dos can»
didatos eleitos a 3 de outu-
bro e que unirá as grandes
massas do povo em defesa
das liberdades constltudo-
nais e do programa de rei»
vindicações aprovado pela
.Convenção Nacional.
CARÁTER POPULAR E

NACIONAL
Na entrevista que nos con-

cedeu ontem o sr. Huberto
Pinheiro referiu-se a diver-
sos aspectos da orientação
do M.N.P.T., particularmen»
te em face da campanha su»
cessória.

Queremos destacar —
assinala — o caráter ver»
dadeiramente popular e na»
cional do M.N.P.T., do qual
a Convenção realizada em
São Paulo foi a prova mais
eloqüente. Ali se reuniram
delegações de dezesseis Es-
tados, integradas, não sò-
mente dos lideres sindicais
de maior prestigio, mas tam»
bém de representantes das
fábricas, dos setores profls»
sinnsis, dos moradores de
bairros, de camponeses, to»

dos escolhidos em nirmares
de assembléias que se rea-
lizaram pelo pais afora. Os
debates revelaram, ainda,
que havia delegados filiados
ás mais diversas correntes
partidárias, mas todos en»
contravam um ponto de con»
vergêncla no Vrograma e na
orientação que se havia tra»
çado o M.N.P.T.

DECISÕES POR
UNANIMIDADE

Como foram adotadas
as decisões da Convenção?— perguntamos.As dec.sões foram ado-
tadas nor unanímid-de. Ape-
nas, na Comissão Executiva,
quando se dscuíam os no-
mes dos cand datos que se-
riam indicados ao plenário,-houve ura* abstenção. Mas
a indicação da ExecuiSva

foi unân memente apo ada
pelos pres dentes das dele-
«ações estaduais e, posterior-
CONCLUI NA -• - AGI.NA

REFORÇARA A UNIDADE
CONTRA OS GOLPISTAS

Afirma o deputado Ivete Vargas sobre o apoio
do MNPT a Juscelino Kubitschek e João Goulart

IA DEPUTADA IVETE VAR*
GAS, do PTB, declarou-nos,

ontem, ter acolhido como
um acontecimento dos mais
auspiciosos a posição assu»
mida pelo Movimento Nacio»
nal Popular Trabalhista, na
memorável Convenção reali»
zada em São Paulo, em face
da sucessão presidencial, co*
locando-se ao lado das can»
dldaturas dos srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart
E adiantou:

— Ê, sem dúvida, um
apoio importante, tanto sob
o ponto de vista pròpriamen»
te eleitoral, como pelas ca*
racterlsticas do MNPT. Não
se trata de um movimento
eivado de_gualquer sectaris*
mo. As reivindicações porêle levantadas são as mais
justas, refletem as mais sen»
tidas necessidades da das*
se trabalhadora e, também,
os seus sentimentos nacio»
nallstas e patrióticos diante

dos grandes problemas do
pais.

MATURIDADE POLÍTICA
DO PROLETARIADO

Adiante, frisou a represen»
tante de São Paulo:

—Na proclamação em queCONCLUI NA V .'At-INA
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fira. Ivete Vargas

NOVO ASSALTO AO CARIOCA
PRETENDE A CIA. TELEFÔNICA

AUMENTO DE TARIFAS DEPOIS DE ESCANDALOSO EMPRÉSTIMO CON-
CEDIDO COM 0 DINHEIRO DO POVO

CUCO IA POLÍCIA

2 Mortos: Explosão no
Hospital da P. M.

jJMAa" ra
explosão da caldei»

- da lavanderia :do
Hospital da 1 .licla' Mditai,
verificada ontem, ás 14 ,10horas, roubou a vida de dois
soíoatio!», ter-nüo OütrÒs 2."A, caldeira' foi arremessa-

•ãã violentamente de encon-
tro à casa do Corpo da
Guarda, .demolindo-. Deis
militares que se encontra
vam no seu mterioi tiveium
iporte terrível e um ouuo
saiu ferido. Q _e._i!oi da
ealdeua sofreu um violento
impacto, sendo atirado pelos ares. Seu estado e dese»
jperador.' : OS MORTOS

Luís Francisco dos San.tos, da 2' companhia do 7'
pi, solteiro, 3U anos, resi-

.dente à Rua .'rei Caneca,
m. lUiwvs ua Deie-njao, «

Shlrley Monteiro,, do _? BI
23 anos, residente à Rua
Morundu, 175,. Padre Miguel,
foram soterrados sob os es-
combros, acreditai.do'-se, po-
ijéiiii que morreram asfixia-
dos. Seus corpos encontram-
se no necrotério d- Hospital
da Polícia Militar.

Oduvaidò da Silva Ferraz,
soldado do 7» BI, que se en
contrava também na casa
do Corpo da Guarda, salvou•se niua^o-amente tendo
porém, sofrido um trauma
tismo do tórax e comu.ões
generalizadas. O soldado
Olímpio Barbosa Wander»
lei, que zelava pela caldei-
ra, foi removido para a sa-
ia de operações, com super-
ficie cutânea 70%. queima-
da, seu estado era desespe»
íarjoR.

A 
POLÍCIA fêz publicar
nos iornais de ontem a

sua versão sobre a tentati»
va que real zou de invasão
das ofic nas aue imorimpm
a IMPRENSA POPULAR.
Senundo a irestapo do coro-
nel Cortes, os beleguins di-
riciram-se à Gráfica Lem-
me, com ordem de dar
uma busca no "armar o" do
eráf co Jurandir, assassina-
do, bá cerca de dos meses,
em Braz de Pina. por um

CAMPO DE C0NCEN-

TRAÇÃO EM GERICINÓ

CONFIRMADO
0 FURO DA

IMPRENSA POPULAR
|y a edição de 26 de maio úl-¦S tinio, IMPRENSA PO-
PULAR denunciou em absolu-
ta primeira mão a construção
de um campo de concentra-
ção na Estrada de Gericinrj,
segundo 0 plano fascista do
golpistas Menezes Cortes con-
firma-se, agora, o sensacional
furo de nosso jorna^ O
«Diário Oficial» (Secção í)
publicou ontem os termos do.
contrato celebrado, no Minis-
tério da Justiça pelo udénista
Prado Kelly e a firma L.
Quatroni pata a construção
do campo de concentração.
Em nossa próxima edição pu-
blicaremos detalhada repor-
tagem sobre o campo de tor-
tura que os golpistas preten-
-ao» -oasUiur em tiericinó.

desafeto. Informa a polícia
que o gráfico assassnado
resdia naquela empresa.¦ Como se vê. o pretexto é
de um c nismo revoltante.
Prime ro. porque o gráf co
assassinado não resida e
iumais residiu naquele lo-
cal, sendo casado e morando
com a família. Em segundolunar, poraue, do s meses de-
pois de seu assassínio, não
ooderia haver no local ne-
nhum armário a êle períen-cente. E se tivesse ali aual-
ouer obía'o, iá teria sido
entregue à sua familia.

A tentativa de penetraçãode Dolc.as nas oficinas em
que é imoresso o nosso jor-nal, outra coisa não visava
senão a um atentado contiaas suas instalações. E' o
que demonstra o "esclareci-
mento'- cln'co dn policia, quesó recuou de seus intensos
d ante dos orotestos dos tra-balhadores da Gráfca Lem-
me", de parlamentares e
organizações de lornal istas.

Chega Amanhã
ao Rio o Corpo

de Carmem

Sk Cia. Telefônica Brasi.
** ieira, do grupo Light,
Já deu inicio a nova olensi-
va para o aumento das ta»
rifas telefônicas, através üe
custosas matérias pagas di-
vulgadas nos jornais. A em-
presa do grupo Light fala
cinicamente em «tarifas
adequadas», o que significa
novo assalto à bolsa do po-vo.

¦_¦.,.- ¦ "¦ - 
¦»¦-¦ i ¦.¦¦*¦¦

Na gravura, populares comprando discos de Carmen -íi-"randa, que nos últimos dias têm tido grande procura
O 

corpo de Cai mem Miráhtlá
chegaià uo I-o, amuniiii, às9 horas, -cveiiiiu reu„_ur_e, àmcsinu hora, uma grande cun--eniracão popular uu PraçaMauá, onae s«.ruo prestadas usúltimas homenug^ns U grandecantora popular A Velha Guur-da acompunftui- o corpu da «Pe-

quena Notável», do aeroporto àPraça Mau.i. Em seguida, o cor-tejo rumara para a Uàdlo Mal-rlnk Velg_, íieando ull paradoalgum tempo, para prosseguiraté & Camaru de Vereadores,
onde os restos mortais de Car-mem Miranda ficarão expostos
& visitação pública,

ADESÕES
Cresce de votume us adesões às

homenagens u Carmem Miranda,
Artistas de rádio estarão pre-sentes a conrentruçâo-homena-
gem na Praça Mauá, destacan-

do-se, çntre êles, Air Barroso,Joaue de Barros, -irdnlia _u-tlsiu, í.Llnda Batista, AngelaMaria, ivon Curl, _ihTiinh_ _ur-
fAuííV^Í, F,1i°"í!l» Almirante/eOrlandu Mlva' O Corpo de Bom-belros transportará o corpo doGaleão li Praça Mauá. Touos osatletas do Clube de Hegutas doFlamengo, uniformizados, leva-ráo a suu homenagem a Car-mem.
,„H seP"1|amento da pranteadaintérprete da música popularbrasileira dur-se-á no sábado,devendo "o réretro sair, às 13noras, da Câmara dos Vereado-res paia o Cemitério sao JoüoBatista onde Carmem Mlruntlaserá lnhumada próximo aotúmulo de Francisco Alves;

Recentemente, a pretextode aumentar os salários
dos empregados, a Teieíônl»
ca embolsou vultoso em
préstimo concedido pelaPrefeitura com o dinheiro
dos cariocas,

PROTESTOS
Na Câmara Municipal, anova investida da Teieíôni-

ca jà mereceu protestos dos
vereadores, que nesta mes»
ma legislatura negaram um
aumento pretendido poraquela empresa imperialis»
ta.

Vereadores declararam
que se trata de uma cam-
panha por antecedência. Ocontrato entre a Prefeitura
e a Telefônica só será ven»cido em setembro de 1936e, desde já, aquela compa-
nhia está preparando os
jornais da «sadia», com am»
pia publicidade, a fim de
que êsse novo assalto pas-se em brancas nuvens. An-tes de vencer o contrato, éum brutal atentado à Cons-tituição e ao próprio contra-

,to a majoração das tarilas.
Alega a Telefônica noanúncio de que é precisoatender a um número maiorde assinantes e omite 0 es»candaloso fato de que a .e|»lefônica não cumpre o con»trato que firmou com a Pre-feitura, apesar de todos os

protestos. Diariamente, os

vereadores reclamam o cum-
primento do contrato e a
Telefônica em combinarão
com o prefeito não toma co*
nhecimento.

O vereador Raul Brunl-
ni, na sessão de ontem, fri*sou que Cia. só sabe pediraumento de tarifas e sem-
pre oculta o fato de que éuma companhia inadimpien*
te.

REPUDIO
AO GOLFE
NA CAMARA
DE NITERÓI

Na sessão de instalação da
fl sessão extraordinária daCâmara Municipal de Nite-rói o vereador Calixto Ka-111, presidente da Casa, pro-nuncl0U um discurso em quecombateu com veemência _sarticulações golpistas.
in,^„Ste m_smu sentido ía»
oue 

°rlTíXá0r Aíonso Ce*s°que repeliu o discurso dógeneral Canrobert Congra,tulou-se também com a Con-
enffií^ MNPT, realizada
Sm 5ao PauI° e a unidade
sfi„?lau-e °Perà»-.a. Os srs,kilvio Picanço e José Ramossaudaram o MNPT, congra.
» com a sua X
«er°ónirCá°- (SUCUrsaI

Reuniu-se Ontem aFederação dos Marítimos
A REUNTÍO _- r. i__ *" HUIlUg:
A REUNIÃO do Conselho*"» da Federação dos Ma-rltimos, ontem realizada,

QUADRILHA DE GRILEIROS
NO MORRO DA MANGUEIRA

Cerca de. 50 famílias de moradores do Morro da Man-
gueira estão ameaçadas de demolição de seus barracos,hoje, pelo grileiro Nelson Mesquita, capitão-médico da Po-licia Militar. As famílias receberam ontem aviso da vio-lência. O capitão Nelson Mesquita, há vários anos vem
praticando violências no Morro da Mangueira, empregando
nas suas investidas contra os favelados elementos da ForçaPública. Indivíduos desclassificados são mantidos no mor-ro, como o empregado da Ught, Henrique Uma de Almeida,
que chega a ponto de demolir barracos e ainda espancaros moradores despejados. O Centro dos Trabalhadores Fa-velados do Morro da Mangueira está tomando providênciaspara evitar o assalto que o grileiro marcou para hoje

O prédio acima, que se vê no clichê e onde funciona .Larmazém, no Morro da Mangueira, está ameacade? dT Ã_*pejo O seu proprietário, que também é dlceltrodt tZbatliadores Favelados, é dos mais visados velo grUeiro

«So debateu, ao contrarie,do que se esperava ¦ __n?Panha por aumento de £•tono* Confirmando o,„havíamos noticiado há dias
^^f^esdosoXi!

mais houve ?u.íSStílK-adores, «Sos SSfcâtrando. de diversas formas;
q"e ° obJetivo d0 Sr. Será.Pião do Nascimento deleWd° dos náuticos, contra ^tatertsse. de seus represen»tados:er_ 0 de procurar des.Prestigiar a diretoria r_ Fe,deração dos Marítimos e«•om isso impedir sua açãona luta pnr aumento.

Deverá agora ser convo-cada pela Federação umareunião de presidentes desindicatos, cuja data seráoportunameate anunciada.
"l^f 
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